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A Administração Publica
do Serviço da Agricultura

o meio agrícola, no Brasil,

que apresenta tão grande diver

sidade de factores influentes,

é, praticamente, desconhecido
do ponto de vista agronomico.
Fácil de vêr, mesmo aos espí

ritos ineducados na agronomia,
ou aos leigos nas questões que
lhe são pertinentes, que a explo
ração agrícola, no nosso paiz,
á falta de orientação esclarece

dora, que .sómentte do estudo
investigativo, experimental, ef-

fectivo e local, pôde emanar, ef-
íiciente, exacta e fidedigna, não

passará, infelizmente, de uma
aventura, mais ou menos ou-

ôada, emquanto o guia único

for o legado secular de família:

a tradição da rotina empírica.
Si é verdade que já ha, en

tre nós, algum producto do tra

balho pesquizativo scientifico,

em matéria de agricultura, for

çoso, convir, porém, que, de insi
gnificante, comparado ao que é
preciso fazer no estudo da nos
sa vastíssima mesologia agra
ria, nada representa, a não ser
uma capacidade embryonaria
susceptível de incremento util

si convenientemente animada e
correctamente educada.

E' evidente, portanto, que, no

Brasil, a cogitação preliminar

na dynamização econômica, de-

P r o f .

THOMAZ COELHO FILHO

Engenheiro Agronomo

va consistir na organização de
um plano geral de acção, racio
nal e methodico, em que a pro-
positura fundamental seja a

acquisição da maior somma de

conhecimentos scientificos pos

sível em relação ás condições do

meio agrícola nacional, que, só
assim, poderá constituir-se o
embasamento verdadeiro do cri

tério technico e político a se

guir na formação e entreteni
mento das riquezas ruraes.

Em conseqüência, o serviço
publico, no que respeita os ne
gócios da agricultura, deve ser
apparelhado e conduzido para
essa finalidade immediata e pre-

cipua. Sua funcção tem de ser
creadora, ampliativa, e não res
tritiva , ankylosante.
A administração, collocando-

se nesse ponto de vista das ne
cessidades internas imperiosas,
defronta o problema inicial, o

mais serio e urgente — o estu

do das nossas dotações meso-
logicas naturaes — cuja solu-
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ção é duplo aspecto: a pes-

quiza e o ensino agronômicos.

A pesquiza não se poderá ins
tituir, nem manter, á falta de

pesquizadores idoneos e effi-
cientes; o ensino, adequado,

preparará, porém, esse corpo de

obreiros intellectuaes, que irão,

de seu turno, como em um cir
culo vicioso, alimentar o ensi
no com o accumulo constante de

novas provisões pela conquista,
á natura, dos elementos locaes,

operando, desfarte, lenta e fir
memente, a imprescindível na-

cionalisação do espirito agrícola.

Enganam-se os que, entre nós,

pensam que é a diffusão da ins-
trucção pratica de agricultura

a mais premente exigência do

paiz no fomento da producção
do solo. Para convencer-se da

verdade, basta que se façam e

respondam esta pergunta: como
instituir, nas praticas racionaes

de campo, na technica agrícola
portanto, em um meio cujas
condições, cujos elementos, de
que decorre, precisamente, o
processo d^essa technica, são
desconhecidos da sciencia, sobre
as leis e os princípios da qual,
repousa todo o edifício moderno

da agricultura racional?

Não; não é do operário o que
mais precisamos, no momento.
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mas, do scientista, capaz de pes-

quizar, de experimentar, para,

de posse dos factos, e suas rela

ções reciprocas, indicar, então,

a melhor technica a adoptar-se
nos múltiplos desdobramentos

da industria agricola, que é de

caracter local.

Fica, em summa, posta a ques

tão, que envolve a nossa mais

urgente necessidade econômica,

nestes termos, bem comprehen-

siveis e exactos para quem ana-

lysal-a meticulosamente: o co

nhecimento, por meio da expe
rimentação scientifica, da me-

solog^i^' agraria; o emprego,
nesse mister, do scientista agrô
nomo, pesquizador; o ensino

agronomico do mais alto grau,
para preparar esse pesquizador.

Por outras palavras, a ques
tão se resume na instituição e
desenvolvimento do ensino su

perior de agronomia e de esta
ções experimentaes agronômi
cas.

Tal deve ser, ao nosso humilde

e despretencioso modo de vêr, a
principal preoccupação dos po-
deres públicos no patrocinio da

grande causa da agricultura pa-
tria.

Definida a orientação funda
mental a dar aos destinos dos
serviços públicos de agricultura,
a primeira condição de successo
é a fixidez da unidade de vistas
e a uniformidade de acção nesse
sentido.

Nada mais indesejável por no

civo, em matéria de administra

ção agricola, que a variabilida-

de instantânea de objectivo e a

inconstância de actuação. E é

isso particularmente verdadeiro

em relação aos negocios da pro-
ducção do solo. Os problemas
agrícolas são de natureza espe

cial e é de mistér não confun-

dil-os com a generalidade dos
problemas da administração pu
blica : pôde mudar o adminis
trador, mas, não deve mudar a
administração.

Crear um serviço, com propó

sitos honestos de utilidade, para,

logo depois, destruil-o, sem que
a experiência o tenha aconse
lhado, é, sobretudo, deprimente,
lesivo e doloroso. Em caso idên

tico estão as reformas com inte

resses inconfessáveis, porque é
absurdo admittir que se cons

trua, ou se altere o que está fei
to por mero prazer de innovar,
ou para imprimir, apénas, um
cunho pessoal á o.bra. Em prin
cipio, só se deve montar um no
vo apparelho quando, de facto,
a necessidade o reclama, e, en
tão, ha que articulal-o conve
nientemente, da maneira que
produza o desejado effeito e se
torne, assim, efficiente.
A redundância, ou duplicatas

de organizações, mais communs
como conseqüência de refor
mas, é outra pratica condemna-
vel. Elias não coadjuvam, nem

conjugam seus esforços, unila-
teralmente; tornam-se, ao en-

vez, influencias negativas, que
se neutralizam quando não se
destroem mutuamente.

Entretanto, é indispensável di
vidir o trabalho, mas, com ló

gica, methodo e systema, visan

do, sobretudo, a descentraliza
ção do serviço. A concentração
d'este, quanto maior, mais com

plexos os seus movimentos e

mais demorados, portanto, seus
effeitos, pela simples razão de

que se desdobra, indefinidamen

te, a subordinação hierarchica,
fomentando a burocarcia, de es-
pecie entorpecente e esterili-

zante.

Mais pernicioso e prejudicial,
ainda, é a mingua de recursos
financeiros para a manutenção
e a ampliação dos serviços pú
blicos nos moldes exigidos pelas
circumstancias e os interesses
reaes em jogo.

Instituir um núcleo de activi-
dade, deixar que se multiplique
inicialmente com vigor, para,
pouco depois, destruil-o summa-

riamente ou fazel-o estacionar e
retrogradar, é deprimente e no
civo.

O financiamento dos serviços
públicos de agricultura não de
ve inspirar-se no critério cons

trangedor de um lanço de pura
contabilidade commercial de
balcão.

São despezas, essas, reprodu-
ctivas, em geral não apparen-
tando o vulto de sua applicação,
nem manifestando promessas
locupletativas directas.
Affirmações remotas, poi^ ve

zes remotissimas, sob a forma
material, como moral, é o que é
de norma aguardar-se, nas at-
titudes officiaes de estimulo,
protecção e coparticipaçâ^
diiecta. no desenvolvimento da
liqueza basica econômica — a
agricultura, a única de que de
mos cuidar urgentemente e in

tensamente .

360



\
NOVEMBRO — 1930 A Lavoura

A agricultura em Alagôas
As principaes culturas do Es

tado são a canna de assucar, o

algodão, a mandioca, o milho,
o feijão, o arroz e o coqueiro.

Em segunda plana estão o fu
mo, o café, a mamona, o cacáo
e outras mais insignificantes.

Occupar-me-ei de cada uma

das de mais relevo na econo

mia do Estado, a começar pela

mais importante — a canna de

assucar.

CANNA DE ASSUCAR

O assucar e sub-productos

desta preciosa graminea contri-
buiram para o erário estadoal

com 27,66 % da receita total
arrecadada no exercido finan

ceiro de 1927. A essa importân

cia, resultante do imposto de ex
portação, seria justo addicionar
o producto do imposto territorial,
nos terrenos em que a canna é
cultivada. Este imposto é de

0,50 % sobre o valor dos terre

nos.

E\ parece. Incontroversa a
erigem asiatica da canna de as
sucar. Transportada desse con

tinente para a ilha de Chypre,
e d'ahi para a Sicilia, foi desta
ultima para a da Madeira em

1420, por ordem de Don Henri-
tiue, regente de Portugal. Da
j)i4adeira e das Canarias passou
para o Brasil em 1506. Uma va
riedade de canna, denominada
'^crioula", que não é cultivada

pelo seu exiguo rendimento cul
tural e pobreza em saccharose,
fará crer, pelo nome, ser ori
ginaria do Brasil. Foi esta, cer
tamente, a primeira introduzida

no paiz.

O estabelecimento dos primei
ros engenhos de assucar, em

Matliias da Gosta Barres
ENGENHEIRO CIVIL

OÜijrpilüIl

Alagoas, data de 1575, mais ou
menos, no território de Porto
Calvo, antigo Bom Suceesso, por

Christovão Lins, capitão e alcai-
de mór de Porto Calvo e seu ter

mo. D'ahi essa industria se foi

expandindo para o sul, na fai
xa littoranea, até o valle do S.

Francisco, onde já existia Penê-
do, primeira povoação fundada
em Alagôas.

Na época actual é a canna cul
tivada em 15 dos 36 municipios

do Estado. Em 11 delles ha usi

nas de assucar; nos 4 restantes,

somente engenhos de bangüê.

Nas zonas servidas pelas usi
nas tende o lavrador a produzir

mais, não só em virtude da lei
econômica da divisão do traba

lho, como pela melhor remune
ração do seu producto agrícola.
Ahi, pelo estimulo, é natural que
elle procure augmentar o seu lu
cro, melhorando os processos

culturaes, mas não se abalança
a comprar machinas agrícolas,
sem vêr praticamente as vanta
gens que colherá do seu em
prego .

Uma excellente medida, pro

missora de pingues fructos, é a
adoptada pelo Ministério da
Agricultura, mandando estabe-
liecer campos de cooperação,
mediante contracto com os agri

cultores, para a cultura mecâni
ca. Cada campo é uma escola
pratica para os lavradores das
cercanias, os quaes, ao mesmo
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tempo que aprendem a usar as
machinas, ficam conhecendo o

resultado financeiro colhido do

seu emprego.

Muitas são as variedades de

canna cultivadas no Estado. A

Cayenna, que predominava anti
gamente, é agora cultivada so
mente nas poucas zonas onde
ainda se conserva sã. Foi sub-
stituida pela "sem pello", de ori
gem pernambucana, pela "pitú"
e por grande numero de varieda

des de Demerara e Barbados.
No feracissimo valle do Coru-

ripe é quasi exclusivamente cul
tivada a "pitú".

ALGODAO

Esta malvacea, em importân
cia o 2.° producto agricola do
Estado, tem sido cultivada, como
a canna de assucar, desde os
tempos coloniaes. As variedades
mais cultivadas presentemente
são as conhecidas por "quebra-
dinho", "verdão", "herbaceo" e
L)ay s pedigreed", esta ultima

obtida em Friburgo pelo profes
sor Thos. R. Day, do algodão
americano Russell Big Boll.
Vegeta muito bem o algodão

nos municipios de Anadia, Ara-
piraca, Junqueiro, Limoeiro, Pal
meira dos índios. União, Viçosa
e Victoria. a variedade herba
ceo" dá bom resultado na faixa

htoranea, junto á costa. E» na-
^/"^sodão vivaz, de alto

porte denominado _ crioulo. -
sertancjos eram

spnHn ^^Q-res manuaes, e as
tPPiH ^^2iam desse algodão
cóp«: para rêdes, len-çoes, toalhas, etc.
O algodão produzido no Estado

e em grande parte consumido
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pelas numerosas fabricas de te

cidos aqui existentes. Em 1927

foram exportados 54.345 kilos

para o estrangeiro e 733.666 para

a receita estadoal, em 1927, ao

passo que a contribuição devida

á exportação de tecidos de algo
dão se elevou a Rs. 689:0543539,

no mesmo periodo.

A lagarta rosada, atacando os

algodoaes, deu grande prejuizo

aos plantadores. O serviço dc

algodão, instituído com o maior

carinho pelo Sr. Costa Rego,
quando governador do Estado,
dispõe em União, na Fazenda
Basiliano Sarmento, de uma ca-

mara de expurgo, e é de presu
mir que possa fornecer aos agri
cultores sementes immunisadas.

, Assim, ficarão elles a salvo da
praga que lhes prejudicou gran
demente as ultimas colheitas.
A Fazenda Basiliano Sarmen

to, que possue diversas machi-

nas agrícolas e um tractor For-
dson, tem feito a cultura mecâ

nica do algodão, mas em 1926 e

em 1927 encerrou os seus traba

lhos com déficit. Este resulta

do não é de molde a incentivar

os lavradores a abandonarem a

rotina, substituindo os processos
atrazados de cultura pelos indi

cados pela sciencia agronômica.
Não é para admirar o resulta

do deficitário da Fazenda Basi

liano Sarmento, pois é o que se
deve esperar da exploração de
uma industria qualquer pelo go
verno ou pelo Estado.

MANDIOCA

E' nativa esta euphorbiacea,
com que os indigenas fabrica

vam bebidas fermentadas, como
o kauin e o puchirum, muito
apreciadas por elles, o excellen-

te molho ticupí e a farinha ali
mentícia tapiocuhi.

A partir da "manipeba", ha
um sem numero de variedades

de mandioca, originadas do cru

zamento, e que são estimadas,

umas pela precocidade, outras

pela riqueza em fecula.

São cultivadas no Estado, alem

da "manipeba", a -mata-negro",
a -atalaia", a -cachoeira", a
"preta brava", etc.

A mandioca é cultivada em to

dos os municípios, principalmen
te em Anadia, Arapiraca, Li
moeiro, S. Miguel de Campos,
União, Viçosa e Victoria.

Sendo a farinha a base da
alimentação do povo, é larga
mente consumida no Estado. A
producção total em 1927 foi cal
culada em 40.000.000 de kilos,
dos quaes 370.420 foram expor
tados para outros Estados, ren
dendo o respectivo imposto Rs.
15:6423410.

MILHO

Segundo diz A. Richaid, le
mais, le tabac et Ia pomme de
terre sont originaires du nou-
veau continent" . E', portanto,
o milho um cereal americano.
Esta utilissima graminea, excel-
lente alimento para o. homem e
para os animaes, é cultivada em
todos os municípios do Estado,
salientando-se entre elles os de
Anadia, Arapiraca, Junqueiro,
Palmeira dos índios, S. Miguel
de Campos, União, Viçosa e Vi
ctoria .

Em 1927 foram exportados
300.000 kilos para o estrangeiro
e 7.638.380 para os outros Es
tados. Figura na receita de
Alagoas, nesse exercido, com a
quantia de Rs. 133:4953000.
São cultivadas no Estado as

seguintes variedades:

Maceió, vermelho, grão peque
no, Batité, precoce, vermelho, es
piga fina; Maranhão, listado de
amarello e roxo. Branco, Preto,
Dente de cavallo, espiga grande.

Alho, grãos com estylete, Bahia-

no, sabugo roxo.

Em 1927 só o município de
União exportou 30.000 saccos de

milho. Espera-se ali este anno

colheita muito mais vultosa.

FEIJÃO

Dá-se com a cultura desta le-

guminosa o mesmo que com a do
milho: é producto de todos os

municípios do Estado, avanta-

j ando-se sobre os mais aquelles

onde é mais desenvolvida a cul

tura do milho.

Alem do -feijão de moita" e

-feijão de corda", que são viva
zes, cultivam-se as seguintes va

riedades annuaes:

Mulatinho, vagem roxa;

Mulatinho, vagem branca;

Preto;

Café;

Minguito;

Chatão;

Gurgutuba;

Manteiga;

Leite;

Paquete;

Quichaba.

Alagòas exportou em 1927 para
os outros Estados 188.080 kilos
de feijão, que pagaram de im
posto Rs. 13:0273121. Exportou
também uma pequena quanti-
dade de favas.

ARROZ

Faz-se a cultura desta grami-

nea, principalmente, nos muni^

cipios de Coruripe, Penedo, Por

to Calvo e Triumpho.

O S. Francisco nas suas en

chentes, que se realizam na épo
ca da estiagem em Alagòas, isto
é, de Outubro a Março,'mette

agua nas baixas ou depressões

marginaes, e quando da vasante

do grande rio, plantam arroz na

lama e na agua das lagoas que
ficam. Dentre estas, a mais im-
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portante é a — Bôassica, — que
se alonga até a séde do municí
pio de Triumpho.
Em.boraAlex. Humboldt tenha

dito que os habitantes da Améri

ca, antes da descoberta deste

continente, não conheciam o

arroz nem nenhum dos outros

cereaes cultivados na Europa,

não podemos deixar de dar cre
dito ao que refere Couto de Ma

galhães, em "O Selvagem", no

trecho seguinte, que transcrevo

textualmente: "De Albuquerque

para cima, ao pé desses capões
onde a agua é mais baixa, cres
cem zonas, que são a perder de

vista, de arrozaes silvestres. O

índio Guató, para conlhel-o, não

tem outro trabalho alem do de

metter por elle a dentro a sua

canôa, e de bater indolentemen-
te com o longo remo sobre as

espigas vergadas para dentro do
barco, que dentro de pouco tem
po fica cheio com aquelle grão
de que elle e nós nos servimos

como de arroz asiatico".

Em 1927 Alagôas exportou para
os outros Estados 2.851.048 ki-

los de arroz descorticado, tendo

este cereal contribuído para as

rendas estadoaes com Rs

118:133$157.

COQUEIRO

Esta monocotiledonea, de alto

porte e grande utilidade, veste
de uma faixa verde rumorosa a

costa marítima de Alagôas, com

pequenas soluções de continui-
I  áade,
ii Ao cocus nucifera não faz mal
II jjenhum a agua salgada; ao con-

tre^rio, viceja optimamente nas

' proximidades do oceano.
Bellos coqueiraes bordam tam

bém as margens de alguns dos
numerosos lagos que tem o Es-

o coqueiro originário das

eostas da índia, Ceylão ou das

ilhas do archipelago da Mala-

sia? Fluctuando o côco, viaja,
conduzido pelas aguas, e vae

assim de ilha em ilha, de conti

nente em continente.

Em 1927 Alagôas exportou
7.170.136 côcos auferindo o the-

souro estadoal uma renda de Rs.

39:530$182, além do que cobra

sobre cada coqueiro.

Sendo uma cultura que offere-

ce grandes vantagens, fazem-se

plantações novas onde quer que
haja ainda terrenos apropria

dos.

O município de Coruripe, só
elle, tem 60.000 coqueiros dando

fructo.

Um grande coleoptero, besou-
ro de coqueiro, ataca em Maio

esta planta, perfurando-lhe a es-
tipe, junto ao nascimento das

folhas. Se não ha muita vigi

lância nessa época, muitos co
queiros fenecem.

As variedades cutivadas aqui
são o côco branco e o vermelho.

Alagôas. A tendência é para o
parcellamento das grandes pro
priedades, que, por herança, vão
passando a diversos condômi

nos.

Dentre os productos agrícolas
do Estado, collocados em segun
do plano, é o cacáo cultura mui

to incipiente. No quadro de ex

portação, em 1927, figura com

2.866 kilos.

Não tenho elementos para di
zer da área cultivada no Estado.

Pelo x'ecenseamento executado
em 1920, o numero de estabele
cimentos ruraes de Alagôas ele
va-se a 8.840. Verifiquei, porém,
pelos que deixaram de ser incluí
dos no município de S. Miguel,
que esse numero é inferior é rea
lidade. Fazendo para os outros

municípios correcção proporcio
nal á que fiz para o de S. Miguel,
serão, approximadamente, 9.724
as propriedades ruraes do Es

tado.

Não conheço latifúndios em
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Para algodão, mandioca, milho
e feijão o preparo do terreno é
feito no verão, começando pela
roçagem do matto alto, queima
e encoivaramento. Este serviço
é  executado no principio do
anno.

A mandioca requer pouca hu-
midade, e assim também o mi
lho, de sorte que são plantados,
geralmente, logo que caem as
primeiras chuvas do inverno.
O feijão é plantado ao entrar

a estação pluviosa, ou semeado
em Junho. Este ultimo é colhi
do no verão, tempo muito con
veniente para esse trabalho.
A semente de algodão deve ser

lançada á terra, logo ás primei
ras chuvas. Em terrenos argi
losos, havendo fortes precipita
ções, morre a semente, se não ti
ver sido o sólo lavrado e gradea-
do previamente.
O terreno para plantio de can-

na sendo, ordinariamente, mui
to trabalhado, é vestido de mat-
te baixo e, por isso, preparado
mesmo no inverno. A canna é
plantada de Junho a Setembro.

canna de planta adquire o
maior grão de riqueza saccharir

oiiP ^ mais longo doque as soccas. Aquella attinge

fim H industrial no
jo ̂  ̂ ^ mezes; estas, com12 mezes podem sèr colhidas.

caT df quando começa a despir gomo, exige grande
dose de humidade.

^^coptuando o de ter-

piiif rendimento
nrptn'^^ i ^ ̂ranco, de cascaP  , plantado no principio do
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inverno, em montes e planaltos,

deixa lucro bem razoavel ao la

vrador .

Nos terrenos irrigaveis e na

lama das lagoas á margem do S.

Francisco, são cultivadas as se

guintes variedades de arroz

branco: "chatão", '-caboclo",

"maroim" e "agulha". Este ul

timo tem na casca, como indica

o nome, um estylete que o res

guarda contra a voracidade dos

passaros, que, em multidão, ata

cam os arrozaes.

A canna de assucar precisa de

muita luz, calor e humidade para
attingir o seu pleno desenvolvi

mento . Uma temperatura media

de 23'' a 24" centigrados lhe con

vém muito.

Muito incompletos são os da

dos meteorológicos que possuo.
Observações barometricas, não

as tenho, nem, tão pouco, pluvio-
metricas. Quanto á temperatu
ra, com o resultado das observa
ções feitas nos postos officiaes
do Estado, organisei o quadro
infra, comprehendendo os me-

zes de Janeiro a Agosto deste

anno.

Quadro das médias da tempe
ratura em Alagoas, de Janeiro

a Agosto de 1928, de conformi

dade com as observações dos

postos meteorológicos do Es

tado :

HtZtS
Media
das

Maximas

Media
das

Minimas

Media
das

Maximas
e

Minimas
Janeiro . . 31,70 21,70 26,70

Fevereiro . 31,20 21,80 26,50

Março . . . 31,50 21,20 26,35
Abril .. .. 30,20 20,90 25,55

Maio .. .. 29,40 20,50 24,95

Junho. .. 28,00 19,30 23,65

Julho . . . 26,20 18,80 22,50

Agosto. . . 26,60 18,50 22,55

Médias das médias 24,84

A temperatura maxima obser

vada no Estado, nesses 8 mezes,

foi de 38",60, no posto meteoro

lógico de Pão de Assucar, em 20

de Março; a minima, nesse mes

mo periodo de tempo, foi de

12",40, em 27 de Agosto, também

no posto da cidade de Pão de

Assucar, á margem do S. Fran
cisco. A amplitude entre a ma
xima e a minima temperatura
foi, portanto, de 26",20.

Os ventos reinantes no Estado

são, de Abril a Setembro, os de

rumo ESEaSSW; na esta

ção calmosa, os de E S E e N N E.

Os sólos humo-argillo-areno-

sos se prestam bem ao cultivo da
canna de assucar.

Nos valles dos mais importan

tes cursos d'agua as varzeas são
constituidas de terreno de allu-

vião, massapê, formado pelos
depósitos resultantes da erosão
das rochas, de mistura com de
tritos vegetaes e animaes, car
regados pelas aguas nas enchen
tes e grandes chuvas.

Este solo aravel, dos melhores
para o cultivo da canna, é, for

mado de elementos transporta

dos de toda a bacia do rio con

siderado. Nos pontos do valle,
onde a depressão do terreno era
mais forte, permanecia a agua
na estiagem, formando brejoo.
Nas enchentes, a vegetação bai
xa dos brejos, constituida em
grande parte de gramineas, equi-
setaceas, cyperaceas e juncaceas,
ficava submersa e, coberta de
detritos trazidos pelas aguas,
transformava-se no fim de cer
to tempo. em turfa herbacea.
Se no verão se lança fogo ahi,
esse terreno queima durante
muitos dias, reduzindo-se a pó
de varias côres.
O material carregado se ia de

positando, conforme a velocida-
tfe das aguas. A principio o

3Ò4

mais pesado, a areia grossa; de

pois, baixando as aguas e dimi

nuindo a sua velocidade, a areia

fina, de mistura com a lama,

formando a camada de massapê.

No uberrimo valle do Coruri-

pe se encontra o paradigma

dessa formação alluvionaria.

Tendo sido convidado o anno

passado para fazer um trabalho

topographico em uma das prin-
cipaes propriedades ruraes do
município, apreciei de visu a pu
jança da canna ahi cultivada,
com despeza relativamente pe

quena .

A jusante de Camaçary, séde
da Usina Coruripe, sendo o ter
reno de alluvião, não é, entre
tanto, cultivado, por estar mui
to encharcado.

Calculo em cerca de 12 kilome-
tros a distancia de Camaçary á
cidade de Coruripe, e em 1 ki-
lometro, na media, a largura da
varzea. Dragado o rio, rectifi-
cado em alguns trechos, e con

venientemente drenado o terre
no, produzirá tão bem ou melhor

do que o que fica a montante da
Usina.

São 1.200 hectares de terreno
inútil, que, no entanto, melho
rado como indico, produziria an-
nualmente, pelo menos, 100.000
toneladas de canna, ou 150.000
saccos de 60 kilos, de assucar
crystal branco. Ao preço de
Rs. 50$0C0 o sacco, daria o
terreno o rendimento bruto de
Rs. 7.500:000$000. A quota do
imposto de exportação a entrar
annualmente para o erário es-
tadoal, seria de Rs. 525:000$000.
Nas encostas dos valles o ter

reno é humo-arenoso, areno-ar-
gilloso e argillo-arenoso. Resul
tam da decomposição de rochas
graniticas e outras que contêm
feldspath. As argillas que en
tram na composição destes ter
renos, autochtonos, são, geral-

J
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mente, coloridas em amarello e

vermelho pelo oxido de ferro.

O terreno humo-arenoso con

vém á mandioca e ao feijão; o

humo-areno-argilloso, ao milho
e ao algodão. A canna de assa

car se desenvolve bem nos so

los humo-argillo -arenosos.

Pode-se affirmar, quasi abso

lutamente, que em Alagoas se
não faz mais derrubada de mat-

tas para cultivar o terreno. Es
tas já se acham muito reduzi
das, e quem as têm, trata de
conserval-as. Restam as capoei
ras e os campos cobertos de ve

getação baixa.
Para o algodão, a mandioca, o

niilho e o feijão, roça-se o matto
no verão e queima-se antes da

entrada da estação das chuvas.

Para a canna, prepara-se o

terreno em Julho. Os agriculto
res que lavram o sólo, sendo o

niatto ralo e baixo, não proce

dem á roçagem: o matto vae fi
cando enterrado debaixo das

leivas.
Na lavragem do terreno em-

Pregam-se arados de disco rever
sível ou mesmo fixo. Depois de
^vrado, passam a grade de dis-
^s, e após, a de dentes.
Na cultura do algodão, man

dioca, milho e feijão, empregam
os lavradores, geralmente, só a

foice e a enxada. Os que cul
tivam a canna, em sua maioria,
não fazem ainda o preparo do
solo com machinas aratorias. A

usina Sinimbú, que lavrava o

terreno com pesados arados de
disco fixo, tirados a 6 bois, en
saiou este anno o emprego de
um tractor Fordson, puxando
um arado, typo Oliver, de 2 dis
cos de 0m,60 de diâmetro. La

vrando á profundidade media de
Om,21, prepara em 8 horas de

trabalho 13.062 m2 de terreno.

Após a lavragem, é empregada
uma grade de 28 discos, de

0m,45 de diâmetro, que quebra

os torrões e pulverisa bem o ter

reno.

Como combustivel queimou o

tractor gazolina e álcool, aquel-
la em pequena quantidade, só-
mente no inicio do trabalho até

o aquecimento dos cylindros.

Nestas condições fica pelo preço
de Rs. 130S700 um hectare de

terreno preparado para o plan
tio em sulcos feitos com o sul-

cador, ou em cóvas abertas á en
xada, como estão fazendo na Si
nimbú .

E' muito raramente feita a

adubação do sólo.

Na cultura da canna, alguns

lavradores empregam a cinza de
origem vegetal. Também é usa
da a cal, quer para neutralizar
a acidez dos terrenos brejados,

quer nara desaggregar os mui--
to compactos.

Alguns empregam as dejecções
dos animaes, esterco de curral,
excellente fertilizante

A plantação do algodão, man
dioca, milho e feijão, é feita á
enxada. Cultivam conjuncta-

mente, em um mesmo terreno,
ora o algodão e o milho, ora a
mandioca, o milho e o feijão. Os
que têm cafézaes costumam

plantar, intercaladamente, mi
lho e feijão.

A canna é ainda plantada á

enxada pela maioria dos agricul
tores. Alguns ha que, sem pré

vio preparo do sólo, abrem regos
com o sulcador, e plantam nellas
a canna inteira, cortada, ape

nas, nas curvas.

A distancia de uma linha á

outra varia de lm,50 a lm,00, e
a de uma cóva á outra, na n-.es-
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ma linha, de lm,00 a 0m,80, con

forme o terreno e a variedade

de canna plantada. Na época
das grandes chuvas não se põe
nenhuma terra sobre a canna.

Sendo plantada em sulcos e es

tando descoberta, nasce perfei
tamente bem. Em cóvas, po
rém, se o terreno é de argilla
impermeável e as cóvas a jun
tam agua, a canna morre neces

sariamente .

Faz-se nas varzeas do Coruri-
pe a cultura da canna do modo

mais simples possível. O pre
paro do sólo consiste em quei
mar o palhiço e extirpar as ce
pas da canna, quando as soccas
não dão mais rendimento razoá
vel. Em seguida furam o ter
reno com o jagunço, pão cylin-
diico terminado em ponta, dan
do aos buracos a inclinação de
60° a 65° sobre o horizonte. Em
cada furo introduzem uma gar
ganta, e com a ponta do jagunço
chegam um pouco de terra para
o orifício. A plantação é feita
no verão, na época da colheita,
com as pontas das cannas ou
gargantas.

Duas a tres limpas — capinas,
no máximo, bastam pai'a a

canna fechar, impedindo, assim,
o nascimento do matto.
Alguns agricultores fazem em

Julho o despalhamento á foice,
nao só para facilitar o corte,
como para a canna receber luz
e amadurecer, augmentando a
riqueza em saccharose.

Coruripe, de umafeitihdade pasmosa, tem ape
nas, uma usina, e esta de pe-

S Dr^ Presidente da compa-•  • Castro Azevedo Na
safra de 19á7 a iqvb / •
quena, fez n • '
IR «nn usina Coruripe16.800 saccos de 60 kilos, de as-
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sucar do typo crystal, e as can-

nas deram um rendimento mé

dio de 9,50 %, isto é, 95 kilos de

assucar por tonelada de canna.

O trato cultural para o algo

dão, mandioca, milho e feijão
é feito á enxada, 2 capinas para

o milho e o feijão e 3 para o

algodão e a mandioca.

O algodão e a mandioca, se
estão muito viçosos, soffrem des-

bastes para augmentar e m<=^lho-

rar o producto.

Os lavradores de canna qu©

fazem a cultura mecanica, e em

linhas rectas, empregam nas ca
pinas o cultivador ^'Planeta" ti

rado por um muar ou por um
cavallo. O emprego do cultiva
dor não dispensa, porem, a en
xada junto ás touceiras de can

na e entre ellas, na mesma li

nha.

Na cultura da canna é empre

gada a irrigação; nas varzeas,
por submersão do terreno, con-

struidas as reprezas no curso

d'agua principal; nos altos ou

encostas, por meio de canaes de

derivação, quasi de nivel, capta

da a agua nos affluentes de uma

e outra margem do rio. Para

a canna e o arroz tem a irri

gação um elevado valor.

A colheita da canna é feita na

estiagem, dentro dos mezes de

Outubro a Março. Esta é a épo

ca em que a canna tem maior

riqueza em saccharose.

O rendimento cultural por

unidade de área, eleva-se a 100

toneladas por hectare, para a

canna de planta, se é bôa a va
riedade plantada. Nas soccas,

o rendimento cultural é menor,
ao passo que o industrial é, ge
ralmente, maior.

A canna deve ser cortada ren

te ao sólo, para a socca nas

cer vigorosa.

O algodão precisa ser colhido
em tempo sêcco, devendo, ser
iniciada a colheita, logo que se

abrem as primeiras maçãs. Aber
tas que sejam, o vento forte lan
ça os capulhos ao sólo, adherin-
do a elles terra e folhas sêccas.
A primeira colheita seguem-

se outras, á proporção que vão
amadurecendo e abrindo as ma

çãs.

A mandioca deve ser colhida,

logo que termina a estação plu-
viosa, por estar, então, com o
maior rendimento em fecula.

O milho é colhido depois de

sêcco, e o feijão, quando as va
gens estão maduras, começando
a seccar.

O feijão semeado em Junho,

colhe-se, quando completamen

te sêcco.

O algodão produzido no Esta

do é, em grande partes, utiliza
do na industria da tecelagem

aqui mesmo em Alagoas.

O caroço, retirada a semente
para plantio, é, em parte, expor
tado, e, em parte, reduzido a
oleo. Os residuos da fabricação
do oleo são empregados na ali
mentação do gado. Nos annos

sêccos, quando raream as pas

tagens no sertão, é empregado o
proprio caroço do algodão para
arraçoar os animaes.

Com a baga da mamona tam

bém se fabrica oleo aqui no Es

tado. O residuo é utilizado na

adubação dos terrenos sáfaros.

Descaroçado o algodão, é com
primido em prensas apropriadas
e envolvido em aniagem, ou

mesmo em tecido grosseiro de
algodão. São, geralmente, pri
mitivas e imperfeitas as pren

sas empregadas nesse mister, de
sorte que os fardos ficam maio
res do que deveriam ser, se fei
ta a compresão conveniente.

A farinha de mandioca, o mi

lho e o feijão, são exportados
em saccos de tecido de algodão
ou de juta. Assim também o
arroz.

Pereira Carneiro i Cia. Llml
(Companhia Commercio e Navegação)

^  End. Tei. UNIDO Caixa Postal n. 482

QAT np* MAf^AIT Proprietária das mais vastas e productoras
salinas do Brasil—Depósitos no Rio e S. Paulo

TRAPICHE — Proprietária dos vastos armazéns para deposito de mercadorias, café, algodão
cereaes, etc. — Avenítlá Rodrigues Alves ns. 161, 167 e 173

PARA INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE A»

Avenida Rio Branco, 110-112 Rio de Janeiro
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WALDEMAR RAYTHE
Engenheiro Agronomo

FABRICAÇÃO DO ÁLCOOL
Vantagens do emprego de fermentoseleccionado. — Augmento de ren
dimento do álcool produzido com os residuos de fabricação de assucar

qualidades de vigor e pureza
mais se accentuam.

Constatamos que algumas va
riedades, tidas como possuido
ras de qualidades excepcionaes
no paiz de orgiem, não ponde
ram apresentar em nosso paiz
os mesmos resultados veriíican-

do-se também o caso inverso.
Emfim, conseguimos positivar

no laboratório a veracidade das
duas asserções que se seguem:
a) O emprego de leveduras

seleccionadas no tratamento do
melaço é preferível ao processo
de fermentação expontânea ge-
ralmíente usado pelos industriaes
do nosso paiz, por isso que au-
gmenta a produção do álcool.
b) O emprego de fermentos

seleccionados, em nosso paiz é
perfeitamente exeqüível por
duas razões: l.» _ o custo de
um litro de álcool obtido pe
los processos de fermentação
actualmente usado pelas nossas
distillarias, é o mesmo quando
se usam as leveduras seleccio
nadas; 2.° _ Com as condições
ac uaes de installações da maior
parte das nossas distillarias, é
perfeitamente possível empregar,
com sucesso, o novo methodo;
cujo exitc depende principal-
men e de uma technica rigoro-
sa, especial em cada caso.

s as duas premissas, como

7"^°^ opportunidade de di-
Hnr estabelecidas em laboratório. Para sua total con
firmação faltava ainda reprodu-
zil-as em um ambiente fabrü.

amos agora citar duas expe-
riencias que levamos a effeito
no território fluminense. Muito

"Tivemos a nossa attenção

despertada para o importante
facto que era o emprego de fer
mentos seleccionados na fabri

cação de álcool; quando com-
missionados pelo Governo Fede
ral, freqüentávamos os cursos e

laboratórios de fermentação do

Instituto Agronomico de Paris.
Durante um anno dedicamo-

nos ao estudo dos vários pr.«ces-

/;os de laboratório e techniccs

usadas na selecção dos fermen-
to.s alcoolicos e da sua conserva

ção em estado de pureza e vigor,
que são suas qualidades essen-

ciaes.

Observamos também as diver

sas modalidades de sua applica-

ção industrial e, de volta ao nos -

so paiz, trouxemos cerca de 75
variedades usadas nas principaes
distillarias francezas.

Iniciamos desde logo uma série
de longas pesquizas tendentes a
constatar, em nosso meio, o mo
do de comportamento dos es-
pecimens trazidos, cujo procedi
mento no paiz de origem havia-
mos tido opportunidade de ob
servar pessoalmente.
Cada uma das 75 especies tra

zidas foi semeada duas vezes
(uma em meio esteril, outra
náo) em soluções assucaradas,
garapa, melaço, etc.), de con
centrações differentes e a tem
peraturas variáveis. Se conside
rarmos que cada uma dessas ex
periências foi sempre controlada
pelo testamento de um liquido
idêntico, submettido á fermen
tação expontânea, tornando por
esta fôrma triplice as observa
ções e occupando por tanto um

numero elevado de apparelhos
e objectos de laboratório: com
preenderemos logo as difficulda-
des que tivemos de vencer e de
longo tempo que essas obser
vações nos tomaram. Em reali
dade dois annos foram expendi-

dos nestes trabalhos.

Deixamos de detalhar o des
enrolar destas experiências por
julgarmos que ellas não são in
teressantes ao conhecimentos
dos senhores industriaes a quem
nesta hora temos o prazer de
nos dirigir; e, se a ellas fizemos
referencias, outro fito não ti-
nhamos senão o de patentear
o critério que assumimos em face
do problema em discussão.
Cumpre-nos entretanto o de

ver de registrar que este demo
rado estudo não resultou impro-
ficuo. As observações colhidas,
bem como o cabedal de conheci-,
mentos accumulados durante es
te tempo, vieram fornecer-nos
elementos preciosos na resolu
ção de difficuldades de ordem
technica posteriormente surgi
das no terreno industrial.

Por esta fôrma conseguimos
separar algumas variedades de
fermentos que melhores resulta
dos têm offerecido em nosso

meio e determinar precisamen
te as condições e que as suas

367
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de proposito citamos as duas pri

meiras, para demonstrar que as

nossas convicções de laboratório
não eram destituidas de funda

mento, como os senhores irão

verificar.

Em uma usina de assucar do

municipio de Campos, fizemos

fermentar duas cubas, contendo,
cada uma 24.000 litros de me

lado e a 8." Baumé. Uma dellas

foi semeada com fermento local,
obtido na própria usina; outra
com fermento seleccionado de

nossa propriedade. Terminada

a fermentação procedemos a dis-
tillação do conteúdo de ambas
no alambique da usina.

A cuba tratada com fermento
local produzio 1.080 litros de ál
cool, e semeada com fermento
seleccionado rendeu 1.320 litros.

Houve pois um excesso de 240
litros de álcool em favor das le
veduras seleccionadas, que eqüi
vale a um augmento de 1% so
bre a porcentagem obtida com
fermento da usina. E' preciso
notar que o fermento local obti
do para termo de comparação na
experiência, era o que melhores
resultados havia dado durante
toda a safra e foi obtido com cui
dados não observados na pratica
diaria do estabelecimento.
Em regra, nesta usina, as dor

nas de 24.000 litros de capaci
dade com melaço de Baumé
nunca produzem i.ooo litros de
álcool.

A segunda experiência foi rea
lizada em Larangeiras e os re
sultados ahi obtidos foram ainda
mais satisfactorios.

Desta vez, 4.000 litros de mela
ço a S.'' Baumé, tratados com fer
mento local produziram 266 li
tros de álcool. Com fermentos
seleccionados a producção as

cendeu a 336 litros.

Houve um excesso de 70 litros

favorável as leveduras seleccio

nadas, equivalente a um au

gmento de 1,75% sobre a por
centagem local.

Estas duas experiências em fa
bricas nacionaes demonstraram

cabalmente a viabilidade do pro

cesso industrial por nós aconse
lhados e a vantagem que exis

tem para os senhores industriaes
em adoptal-o.

Restava entretanto uma diffi-

culdade a ser removida e esta

era a de tornar utilisaveis pelos

interessados os elementos de

que dispomos para augmentar-
Ihe a producção industrial. Tor

nou-se então necessário repeti-

rem-se as experiências no cam

po industrial, para que bases
mais equitativas fossem estabe

lecidas no sentido de garantir

uma justa remuneração aos

nossos trabalhos e uma garan

tia para o industrial.
.Estas exper;iencias permitti-

ram-nos concluir que, em regra.
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na zona assucareira de Campos
a base de producção de 27 litros
de álcool por 100 litros de me
laço de 42." Bauné nunca é at-
tingida para toda uma safra.

Vamos exemplificar, afim de
tornar mais clara a nossa asser-
ção.

Supponhamos um industrial,
localizado no municipio de Cam
pos, que possua 100.000 litros de
melaço de 42." Baumé.

Segundo as nossas constata
ções esse industrial não poderá
produzir mais de 27.000 litros
de álcool. Entretanto, com o
emprego de leveduras seleccio
nadas, esta producção poderá ser
augmentada de quantidades va
riáveis, porem sempre significa
tivas .

Desconhecemos as bases de
producção e o rendimento mé
dio do álcool produzido durante
toda uma safra nas principaes
distillarias paulistas.

Não podemos portanto prees-
tabelecer o augmento da produc
ção que poderá advir aos indus
triaes paulistas, pelo emprego
de leveduras seleccionadas na
fabricação do álcool.

Em vista disso, julgamos ser
de interesse para os senhores
industriaes deste estado, coteja
rem suas médias actuaes e pas
sadas de producção, com as que
temos conseguido obter no E. do
Rio. Neste ultimo estado temos
conseguido produzir 32 litros de
álcool em melaços contendo 55%
de sacharose. Esta cifra é no
tável quando nos lembramos que
o rendimento theorico é, em tal
caso de 35 litros, 348 ml.; máxi
mo que pode ser obtido."

(Corvo de uma conferência
feita, pelo autor, e outubro de
1926).
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A irrigação subterrânea
A irrigação subterrânea das

culturas, que reaes vantagens

apresenta, segundo o principio
de Korneff, tem merecido cari
nhoso estudo investigativo da

parte de pesquizadores agrôno
mos, na França, e é tempo de se
divulgarem tão interessantes
progressos nos meios agricolas
brasileiros, o que, ora, fazemos,
louvando-nos no relato que nos

transmitte o -Rapport sur le
Fonctionnement de rinstitut

des Recherches Agronomiques",
Ministério da Agricultura da

França, durante o anno de 1929.
Bordas e Mathieu, proseguin-

do no estudo d'este processo de
irrigação, baseado na força de
sucção dos solos, acabam de in
troduzir as seguintes modifica

ções na technlca e installação
do mesmo:

A — Determinação da força

de sucção dos solos. — O solo
possue uma força de absorpção
que lhe permitte attrahir a agua.
força, essa, que varia com a na
tureza physica dos solos, estan
do em relação com o grau de
compressão das terras e sua hu-
midade.

Korneff imaginára, para me

dir essa força, um apparelho, tal
como o indica a gravura junto,
consistindo de uma vela poro-

ga, permeável á agua, mas im
permeabilizada ao ar uma vez
humidecida, que, se introduz no

golo; a vela está em communi-
cação oom um reservatório d'a-
gua. A terra, secca, absorve
essa agua, atravez os poros do
filtro, e um manometro de mer
cúrio, collocado ao lado do re-
jgervatorio, mede a força de

sucção exercida pela terra.

Com semelhante dispositivo,

infelizmente, só com extrema

lentidão é que se estabelece o

equilíbrio, e, o que é peor, o
apparelho, cedendo de sua agua

ao sólo, impede que se determi

ne a força de sucção de uma
terra correspondente á sua hu-
midade inicial. Os resultados

obtidos não seriam, portanto,

exactos, nem, mesmo, compará

veis.

O apparelho modificado por
Bordas e Mathieu, esboçado no

desenho que, a este, acompanha,
apresenta as seguintes caracte
rísticas:

Evita-se a alteração do grau

de humidade do sólo, cuja for
ça de sucção se procura determi
nar, tornando movei um dos
braços do manometro, de tal
maneira que, durante a opera
ção, se impede que a agua con
tida no apparelho passe para o

sólo. A força de sucção regis
trada corresponde, perfeitamen
te, á amostra inicial de terra
tendo a sua humidade e no
mesmo estado de compressão.
Por outro lado, supprimem-se,

por desnecessários, certas cor-
recções, como a tensão de vapor
agua, porquanto o apparelho se
enche d'agua fervida, livre de
qualquer volume de ar no seu
interior; a rapidez da determi

nação (2 horas, no máximo)
permitte, além d'isso, operar á
mesma temperatura e pressão
atmospherica.

Os ensaios realizados com esse
apparelho deram margem a que
Bordas e Mathieu pudessem tra

çar duas curvas para a terra dos
campos de experiências de Avi-
gnon e Versailles, representando
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a força de sucção do sólo em
funcção de sua humidade, sob
o mesmo grau de compressão.

Essas curvas mostram que a
força de sucção augmenta ra-:
pidamente quando o teor em

humidade dimínue, fazendo sup-
pòr, portanto, que o sólo vela.

pela conservação do optimum
d'agua necessário á vida das

plantas.

As determinações locaes mos
tram, ainda, que a força de suc
ção varia na razão directa do
grau de compacidade e cohesão.
Não se pôde, d'ahi, deduzir, é
claro, o teor em humidade do
sólo, mas póde-se avaliar da utiT
lisabilidade da agua do sólo in
loco, o que é o bastante, visto
não ser o grau de humidade da
terra o que importa considerar
em relação á vegetação de cul
tura, porém, a força com que
essa terra retem a agua.

B — Bordas e Mathieu tive-^
ram que modificar e simplificar
os dois systemas de irrigação de
Korneff, nos quaes constataram
alguns defeitos, taes como: a
agua empregada continha gazes
dissolvidos e, sob o effeito da
força de sucção do sólo, as bo
lhas se desprendiam, alterando
a regulagem inicial da humi
dade, obstruindo as manilhas
porosas. Esse mesmo phenome-?
no entravava o funccionamen^
to dos siphões pneumaticos cuja
marcha era influenciada, egual-
mente, pelo augmento da pres
são interna devida á variação da
temperatura e á tensão saturan-?
te do vapor d'agua.
Tirando partido d'essas o.br

servações, aquelles pesquizado
res organizaram, em Avignon,
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em 1929, um systema de irriga

ção subterrânea, que é, no fun

do, uma drenagem invertida,
assim caracterizado:

1 — Por meio de manilhas

porosas, estabelece-se um plano
d'agua constante, por sob a ter
ra aravel, e a um nivel determi

nado, de um lado, pela medida
da força de sucção do sólo, e,
de outro lado, pelas exigências
das culturas e do clima (evapo
ração) .

2 — Quando esse nivel está
a uma profundidade superior a
40 (quarenta) centímetros, a
alimentação d'agua se faz por
via livre, utilizando o principio
dos vasos communicantes.

3  Quando a determinação
da força de sucção indica que
esse nivel tem de ficar a uma
profundidade inferior a 40 cen-
timetros, opera-se, então, do
modo seguinte: cava-se o fosso
a 40 cm. para, ahi, collocar as
manilhas porosas. • Seria, com
effeito, imprudente approximal-
as mais da superficie, pelo risco
que correria de perturbar os tra
balhos culturaes. Para reme
diar á attenuação da força de
sucção do solo, solta-se a agua
sob ligeira pressão, de modo a
manter, sempre, a desejada hu-
midade, o que se consegue por
meio de uma valvula regulável.
4 — O funccionamento do ap-

parelho tornou se muito sim
ples, supprimidos, que foram os
siphões, os vasos de controle,
otc. A installação é a seguinte *
collocam-se as manilhas, de bar
ro poroso, em um fosso de 40 a
50 cm. de profundidade, regula
da de fôrma a que o nivel d'a-
gua subterrâneo permitta, ás
plantas uma humidade conveni
ente, graças á força de sucção
do sólo. O fosso é aberto com
um sulcador e o declive deve ser

suave (2 a 3 millimetros por me

tro), o sufficiente para propor

cionar uma drenagem eventual.

As manilhas porosas são uni
das, umas ás outras, por uma
simples junta de cimento, e o

escoadouro para as aguas de

chuva (drenagem no canalete,

ou collector, situado perpendi

cularmente ás linhas de irriga
ção e ligeiramente inclinado pa

ra baixo.

Manometros de sucção

P, Korneff 2-,d'Avignon

Regua graduado^

Mercut^io

Ramo Fixo

E»mp6lQ

Regua graduada

Ramo movei
Ccaucho)

Reservatopíod*agua ——

^Oopiodo lt F. del'1-R'AJ

systema não deve ser estanque.
Repõe-se, depois, a terra nos
fossos, ou regos, que guardam,
entre si, a distancia de lm,75
(um metro e setenta e cinco

centímetros), para a cultura
horticola. Em seguimento das
linhas de irrigação, cujo com-
primeito é, de ordinário, de uma
centena de metros, prevê-se um

Véla^c

A frente de um grupo de li
nhas, encontra-se um pequeno
tanque, de uns cincoenta litros
de capacidade, que se commu-
nica, por uma parte, com as
manilhas porosas, por via livre,
e por outra parte, com o reserva
tório geral de alimentação, o
nivel constante se obtém, no pe
queno tanque, por meio de uma
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valvula e um fluctuador, uma

especie de "boia" das caixas d'a-

gua domesticas, com a differen-

ça de que se pôde fazer variar,
á vontade, o nivel d'agua por
tuna valvula regulável, provida

de uma haste graduada.

RESULTADOS OBTIDOS

Cobrindo duas parcellas de

350 m.2, cada uma. Bordas e Ma-

thieu semearam, a 15 de maio.

cados, foram observados, á base

a uma altura de 1 metro, uma

fila tríplice de raizes adventi-

cias. As espigas eram bellas e

pesadas, apresentando, algumas
dellas espiguêtas secundarias
dispostas em collar, em torno da

espiga central.

Não se deu amanho de qual

quer especie, porque a superfí
cie do sólo esteve sempre limpa

de liervas damninhas, cujas se

mentes não puderam germinar

IRRIGAÇÃO ÔUBTERRANEA

ôystema d'Avignon
Cc opio<io da'R li F. dl 1°Inititurdit i\iclvircK«t^q{«nern.4Mi*.lSM)

Válvula peqolavel
/  ̂ SE:c:c;:i=Rcn

C^istribuidon ^ Comporta

'Sí»

Collcctor

ife^cf^vaCorio dcnivei consContc

A

(=>Uf=lhvlCD

Conductos popososCdeclive 2-J?4o) /

Distribuidor

milho de Ia Plata, tendo sido
uma parcella irrigada subterra-
neamente, e a outra, superfici
almente. A colheita se realizou
em fins de outubro, após uma
primavera e um estio excepcio
nalmente seccos, circumstancias
sobremaneira favoráveis ás ex
periências (93 mm. de chuva de
15 de maio a 15 de outubro de
1929). Os resultados foram os
seguintes:

a) O milho irrigado por via
subterrânea teve um desenvol
vimento verdadeiramente extra-
jorjdinarlo. As plantas, de um
i^ro vigor, attingiram uma al
tura, média, de 3m,50, medindo
nlgumas mais de 4 metros. Nos
eolmos, completamente linhifi-

E.mis3or

por ter estado a terra secca e re
volvida nos seus cinco primeiros
centímetros de espessmra. Pôde-
se, pois, dizer que, da sementei-
ra á colheita, a cultura não re
clamou a menor attenção.

b) O milho irrigado superfi
cialmente produziu uma colhei
ta normal. A altura média das

plantas não ultrapassou de

2m,50. As régas se faziam duas

vezes por semana, embora, em

verdade, mais fosse impossível

devido á occorrencia de condi

ções meteoricas desfavoráveis

(Mistral), durante as quaes pre

dominam, ordinariamente duas

causas aggravantes da secca: a

insolação e a evaporação inten
sas.

Esta parcella recebeu tres ca

pinas para eliminação das her-
vas damninhas, que, depressa,

invadiam os taboleiros após as

régas superficiaes. O milho cul
tivado em uma pequena área
que não foi completamente irri
gada, muito soffreu, mal attin-

gindo as plantas a um metro de

altura, com um rendimento insi

gnificante.

Peso das colheitas. — Segun

do Garola, os rendimentos das

variedades mais productivas de

milho, são:

Na França:

Milho não irrigado (S. - e - O)
— 23 Quint. p|ha.

Milho não irrigado
— 45 Quint. p|ha.

Na Italia:

Milho irrigado por submersão —

60 Quint. p|ha.

As parcellas semeadas de mi
lho — irrigação subterrânea e
irrigação superficial — mediam,
cada qual, 350 metros quadra
dos. As culturas, ahi, desenvol

vidas parece terem soffrido um
pouco mais, que de costume, com
o ataque do "carvão" e dos no-
ctuelideos.

Colheita sobre a Colheita pot

parcela de 350 m.- hectare

Milho irrigado por via subter

rânea

Milho irrigado superficialmente
330 Kg.

182 Kg.

97 Quint.

53 Quint.

371



A Lavoura NOVEMBRO — 1930

A indusíria da seda em Minas

E' digno de olhares mais de

morados e attentos — diz o Sr.

B. Toledo, em o Minas Geraes

— O mostruario photographico

Sa Sociedade Mineira de Seri-

cicultura, quasi despercebido no
assomado vulto da Exposição,

em que presentemente se esta-
deia e affirma, no Prado, a opu-
lencia da industria pastoril de
Minas.

A industria da sêda terá de

constituir uma das mais apre
ciáveis fontes de riqueza econô
mica do Estado, se os governos
não a descurarem, antes se a
fomentarem, promovendo-lhe a
intensificação com o bafejo á
iniciativa particular.

Sei que já se opera, aqui, a po-
litica de protecção a esse ramo
industrial. E' necessário, com-
tudo, que não a interrompamos
e, sobretudo, que lhe imprima
mos linhas mais precisas e pra
ticas. Seria desacerto incremen

tar a industria da sêda, sem as

sentar-lhe os fundamentos na

cultura intensiva da amoreira,
para a correlata criação do bi

cho. Não nos preoccupemos com

a construcção de lindos e visto
sos estabelecimentos, antes de

multiplicar aos rpilhares de mi

lhares as amoreiras, alastrando-

as pelo Estado.

Nesse sentido, a Sociedade Mi

neira de Sericicultura realiza um

trabalho intelligente, e merece

dor de nota pelos seus resulta
dos.

Fundada em junho de 1926, a
Sociedade levou já a termo um

serviço considerável, estabele
cendo na fazenda dos Rodeios,

a 8 kilometros de Barbacena,
uma grande plantação de amo
reiras, de mais de 400 mil pés.
Essa cultura, de que mais ou
menos a metade estará em ple
no desenvolvimento em outubro
proximo, e é o mais importante
de Minas, senão do Brasil, for
necerá este anno á Sociedade,

mudas sufficientes para come

çar a plantação que lhe cumpre
fazer em vários pontos do Es
tado, para distribuição a parti
culares .

A Sociedade construiu já na

sua fazenda um instituto serico

e dois sirgarios de grande capa

cidade e pretende ter construí

dos, ainda em agosto proximo,

tres outros.

Graças a essa actividade, real

mente admirável, e com o con

curso dos postos sericos, que ella

organizou, e, mais, das suas

plantações e construcções, a So
ciedade Mineira de Sericicultu

ra, que já pôde produzir este
anno cerca de 300 kilos de ca

sulos, produzirá cerca de 3 mil,
de agosto a abril proximo e, pro

vavelmente, dobrada quantida

de no periodo de 1929-1930.
E', pois, um trabalho franca

mente promissor, é já uma op •
portunidade que se impõe aos
poderes públicos para instituir
definitivamente uma industria

que — para não procurar mais

longe os exemplos — já em São
Paulo desabotoou nos mais aus

piciosos resultados.

A solicitude com que estes as-

sumptos entraram a ser cuida

dos, em Minas, favorece, no mo

mento, a expansão da activida

de sericicola, da qual devemos

aguardar os fructos em que, por

toda parte onde a estabelecem,

ella se desentranha.

Vê-se, portanto, que, no caso

do milho irrigado superficial
mente, as cifras se approximam

das obtidas na Italia, nas mes

mas condições.
O augmento de rendimento

pela irrigação subterrânea attin-
ge a 83 % do rendimento obtido
com a irrigação á superficie.

O methodo parece ser interes

sante pelo menos em relação a

certas culturas. A primeira vis

ta, tem-se a impressão de que a

sua applicação aggravaria o cus

to de producção (15.000 a 20.000
francos, moeda franceza, — ou
seja, fazendo o franco a $500,

7:500$000 a 10:000$000, — por
hectare, comprehendendo todas

as despezas, inclusive a de acqui-

sição das manilhas), mas, o ca

pital empregado na installação

seria rapidamente amortizado

graças ás economias realizadas

e ao augmento da producção.
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illinientaçao e precocidade na criação animal
Qualquer que fosse o methodo

de reproducção adoptado e o

cuidado de que se cercasse a se-

lecção dos reproductores, a cria
ção, ainda assim, seria imper
feita si se não applicasse aos
animaes, desde o seu nascimen

to, um regimen alimentar racio
nal 8 intensivo, isto é, uma ali
mentação sobre bases scientifi-
cas e no mais alto grau de ri-

j  queza, obedecendo, mesmo, ao
!  principio zootechnico de que o

futuro e o successo da criação
depende da boa ou má alimenta
ção do gado, sobretudo em sua
edade tenra.

ALIMENTAÇÃO

Considerando a importante
questão da alimentação, é pre
ciso não perder de vista que o
animal agrícola é uma verdadei
ra machina de transformação
das forragens, e outros alimen-
^s, em carne, leite, lã, traba-
Ilio, etc. Esse problema, da
transformação econômica dos
alimentos, não se impõe sómen-

no momento da exploração
activa do animal, mas, em rigor,
desde o nascimento.
O erro, que consiste em reser

var aos animaes estabulados, ou
ás vaccas leiteiras, as melhores
forragens, para dar aos jovens,
com parcimônia, apénas o ali
mento mais pobre, é, portanto,
dos mais graves, não só porque
esses animaes novos se resenti-
ríam, durante toda a sua vida,
do regimen de miséria a que
houvessem sido submettidos,
como, também, pelo facto de
que o criador teria de aguardar,
por muito mais tempo, resulta-
dos mediocres, quando uma boa

S

alimentação tel-os-ia garantido
melhores e muito menos demo

rados .

Alimentar, . abundantemente,

desde o nascimento. — E' neces

sário, pois, reter bem, como um

principio primordial da zoote-
chnia, que o desenvolvimento e
a producção do animal estão na
razão directa de sua potência

digestiva. Os práticos, nos pai-
zes agricolamente civilizados,
traduzem esse principio, dizen

do que — um bom comedor (um
bom forrageador), tendo ali
mento a geito e sufficiente, tor
na-se um bom productor.

Essa potência digestiva, adqui
re-a o animal pela gymnastica

da digestão e pela hereditarie-
dade; mas, esta educação, esta
gymnastica da digestão só surti
rá completo effeito si fôr exe
cutada com regularidade, e sem

interrupção, desde o inicio e du
rante a primeira edade.
Para attingir, praticamente,

esse objectivo, faz-se mister es
colher, sempre, os alimentos
apropriados á capacidade diges
tiva do estomago. Seria noci
vo, por exemplo, administrar ao
terneiro, de quinze dias ou tres
semanas, alimentos grosseiros,
como o feno commum, porque o

estomago do animalzinho não se
acha, ainda, sufficientemente
desenvolvido para digerir a assi

milar semelhante material.
Deve-se, ao contrario, deixar

que mamme todo o leite mater
no, inclusive o primeiro leite
(colostrum), que, em virtude de

suas propriedades ligeiramente
purgativas, desembaraçará os
intestinos.
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Quanto ao numero de mam-

madas e á quantidade de leite

a fazer ingerir, serão determi

nadas, tanto aquellas, como-

esta, pela capacidade estomachi-

ca, isto é, de começo, dado o
reduzido do estomago, o nume

ro de mammadas será de qua
tro a cinco por dia, durante a

primeira semana, baixando-se-o,.
successivamente, com o tempo,
para quatro e tres.

' Quanto mais rico o aleitamen
to, mais duradouro o será, e mais
rápido o desenvolvimento do jo-
ven animal. Para satisfazer a

essas condições, torna-se indis

pensável escolher as melhores
nutrizes e alimental-as conve
nientemente, afim de que o seu
leite seja forte e abundante.
Para dterminar, por meio de

uma formula precisa, o tempo-
de duração o aleitamento na
tural do animal recem-nascido,.
ha que se considerar que elle
depende da rapidez da evolu
ção dentaria, variavel com as es-
pecies, e, nas especies, varian
do com a precocidade da raça.
Estima-se, na pratica, que

esse tempo não deve ser menor
que a metade do periodo de
gestação. Em conseqüência, nos
eqüinos em que tal periodo é
11 mezes, o aleitamento esten-
der-se-á, no minimo, por
mezes; nos bovinos, cuja ges
tação dura Qi/è mezes, em media,
o bezerro mammará pelo espa
ço de 5 mezes; nos ovinos, ges
tação de 5 mezes, por 21/2 me
zes; nos suinos, gestação de 4
mezes, durante 2 mezes.

Evitar as mudanças bruscas de
regimen. — Nada mais prejudi
cial, em toda a vida do animal,
principalmente em seus primor-
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dios, que as mudanças bruscas

de regimen, entre as quaes so-

breleva a do desmamme, isto é, a

transição da alimentação la-
otea para a alimentação vege
tal.

E' preciso habituar, progressi

vamente, o animal a absorver

e assimilar alimentos volumosos

e grosseiros.

A mudança completa deste re
gimen exige, pelo menos, seis
semanas para o gado gran

de; do contrario, far-se-á uma
pausa no desenvolvimento da pe
quena alimaria, acarretando a
a desharmonia das formas, so
bretudo manifesta ne excessiva

•^expansão do ventre, como fre
qüentemente, ainda, no sella-
mento do dorso.

Alimentação intensiva duran
te o inverno, — Após o des-
mamme, um outro perigo a evi
tar é, também, o da alimenta
ção durante o primeiro inver
no. Expõe o animal aos mes
mos riscos que o desmamme
brusco, uma alimentação insuf-
ficiente e pobre, além do da
perda de suas qualidades de pre-
cocidade desenvolvidas pelo
aleitamento, qualidades que dif-
ficilmente seriam recuperadas.
Sem chegar ao extremo de af-

firmar que a alimentação de in
verno deve ser pelo menos,, tão
intensa quanto a de verão é
necessário, porém, administrar,
ao joven animal, alimentos ri
cos, sob um pequeno volume, fa-
cilmente digestivéis e assimi
láveis, contendo, em quantidade
sufficiente, matéria azotadas,
assim como saes mineraes. Es
ta alimentação pôde, todavia,
soffer modificações em sua fôr
ma segundo a producção da fa
zenda e o objectivo do criador.
Exercido regular. Não es

quecer, jamais, em qualquer ca
so, que, para o desenvolvimento
harmonioso do animal e para

exercido ao ar livre é indispen

sável. Sómente a liberdade em

pastoreio, o movimento e o exer-

cicio que tal regimen comporta,

é susceptivel de dar vigor a to

do organismo e produzir ani-

maes de bom aprumo. Quan

do a pastagem é pobre, e, espe

cialmente, nas mudanças de re
gimen da primavera e do ou-
tomno, não hesitar em fornecer
um supplemento de alimentos
concentrados (grãos moidos e
tortas), postos nas mangedou-
ras, nos pastos, á disposição das
bestas.

Mas, — deve-se insistir, —
nada pôde substituir, nos dias
de bom tempo, a vida ao ar
livre, nos prados e pastagens,
para a formação de animaes vi
gorosos, bem desenvolvidos e em
perfeito equilibrio. Submetti-
do a esse regimen, o animal,
certamente, não acabará tão
gordo, quanto o estabulado, nem
encUerá tanto o olho, do dono
ou do comprador; em. compen
sação, terá por fim, musculatu
ra mais rigida, ossatura mais
firme e maior rusticidade, qua
lidades essenciaes no animal de
qualquer especie, desprezadas,
de ordinário, pelo criador, nos
individuos destinados á repro-

ducção, com o fito de conseguir
uma precocidade mais rapida,
que é o preço, quasi sempre, de
um refinamento doentio e de

uma notável falta de vigor.

PRECOCIDADE,

SEU DESENVOLVIMENTO

Quando as regras geraes de
alimentação, que vêm de ser li
geiramente esboçadas, são ob-
s§rvadas, o animal adquire, com
facilidade, em tres annos, o por
te e o peso, que sô lograria, com
um regimen commum, em cin
co annos. Essa evolução para o

mais rápido e o mais completo

desenvolvimento do animal,

evolução que se manifesta, phy-
siologicamente, pela substituição

prematura dos dentes incisi

vos, é o que se chama precoci
dade.

A maturidade precoce, que ca

racteriza, ainda, o acabamento

mais rápido do esqueleto, em
nada altera a constituição ap-

parente do systema muscular,
ao contrario, empresta mais re

gularidade ás fôrmas e maior

aptidão a uma engorda mais fá
cil, conferindo, ainda, mais dis-

tincção e delicadeza ao perfil do
animal.

Do ponto de vista economico,
a precocidade permitte obter

uma maior somma de productos

úteis, em um menor espaço de

tempo. Não se.effectua, com el-

la, propriamente, uma econo

mia de alimentos, mas, o que

advem, nitidamente, da preco

cidade, é uma mais rapida reali

zação do capital, duração me
nor dos cuidados e riscos, o que

é, sem duvida, de alta estima na

exploração, principalmente das
raças de côrte.

Na criação de animaes para

trabalho ou leite, o regimen de

precocidade não deve ser o

mesmo que para os animaes de

açougue. Para estes, como, pô

de dizer-se, para todos os ani

maes destinados á reproducção,
a precocidade se pronuncia, des

de logo, quando o aleitamento
normal se prolonga ao máximo
possivel a quando, apôs o alei
tamento, se applica uma alimen

tação regular e progressivamente
intensiva, sempre rica de ma

térias azotadas e de feculentos
cozidos. Para os animaes lei

teiros ou de tracção, entretanto»
com aptidões especiaes a des
envolver, o aleitamento normal

poderá ser menos demorado e
constituirá uma boa alimenta-

374



NOVEMBRO 1930 A Lavoura

Uma opinião justa e agradavel acerca do café

O professor Raph. H. Cheney,
do Departamento de Biologia da
Universidade de New York, con
cluiu, das attentas observações
que fez em torno do café, pela
exôellencia dessa bebida, a seu
ver, quando convenientemente
'preparada, de irrecusável vanta
gem para, mais de 90 % dos in
divíduos normaes.

Assim se expressa o notável
seientista: —

**Do estudo que fiz sobre o ef-
feito do café nos animaes e no
bomem, cheguei á evidencia de
que a bebida preparada conve
nientemente é altamente van
tajosa para mais de 90 % dos
individuos normaes. Conside
rando o effeito de soluções aquo-
sas de cafeina ou da bebida do
café, tomadas na proporção de
1,5 %, do peso de grão do fru-
cto, e na quantidade que existe
em uma taça de café commum,

o uso moderado do café faz
grande bem ao homem. E' cer
to que a cafeina é uma droga, e
que se oóde dizer mal do seu
uso, mas tendo em vista o seu
conteúdo, para ̂ que, ella cause
um damno grave seria necessá
rio ingerir 150 taças (chicarasl
o que, naturalmente, é ridículo.
Sensações de doçura, de bem

estar e de boa alegria são con
seqüências innegaveis do café,
como bebida, e os seus effeitos
physiologicos não são prèjüdi-
ciaes, mas agradaveis.
Também um resultado geral

seu é alliviar temporariamente
a fome e a fadiga, e não raro,
as dores de cabeça, que são de
vidas a perturbações gástricas.
O café age como um estimulan
te suave do coração, do cerebro
e dos musculos, dando maior vi
gor e coordenação aos esforços
mentaes e physicos.

O facto principal a ser pro
clamado em favor do café é a
ausência de qualquer effeito
subsequente ou de qualquer pe
ríodo subnormal de restabeleci
mento. Elle não, conduz ao ha
bito, desde que uma agradavel
excitação não requer continua
mente que se ingiram maiores
quantidades. Nenhuma outra
bebida produz egual excitação,
sem posteriores resultados per
niciosos.

A* vista disso, pode-se dizer
com segurança que o café pre
parado de modo que o grão mol
do seja submettido á agua jus
tamente antes da fervura, em
vasilhas caseiras, não é prejudi
cial aos adultos dé saúde nor
mal, que não demonstram idio-
syncrasia aguda pela cafeina ou
por outras substancias contidas

na bebida".
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ção, no caso, uma mistura de
feno, de 1." qualidade, e uma

pequena parte de tortas ou de
hydratos de carbono (amido, fe-
cula, assucar, etc.), cabendo,
ainda, o principal papel á gym-
nastica funccional,

Hereditariedade da precocida-

— A precocidade depende,
portanto, do methodo de alimen
tação: adquire-se á custa de um
regimen alimentar intensivo e
perde-se, muito depressa, em
um regimen de miséria.
A precocidade adquirida trans-

uiitte-se a pouco e pouco, por
hereditariedade. Mediante o
cuidado de applicar, sempre, o
regimen alimentar intensivo e
seleccionar os reproductores que
apresentem, já, os melhores in

dícios de precocidade, póde-se

fixal-a com rapidez.

Na exploração de uma raça

de córte, é, em geral, necessá
rio desenvolver e fixar, primei
ro, a precocidade, e, depois, en
tão, melhorar as fôrmas. Este
melhoramento se consegue, so

bretudo, pela selecção, embora a
precocidade, como ficou dito,
provoque, naturalmente, o des
envolvimento mais regular do

tronco, uma ligeira reducção e
maior finura do esqueleto, inclu

sive a cabeça; uma considerá
vel predominância das massas
musculares sobre a ossatura,
sendo o rendimento, liquido, em
carne muito mais elevado nos
animaes precoces, que nos ou

tros.

Foi, por signal, d^esse modo (e
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convém relembra-lo) que proce

deu Backwell, o inventor das ce

lebres experiências, em sua

granja de Dishley, pelo século

XVIII, que deveriam, mais tar

de estabelecer as leis racionaes

da selecção e da precocidade.
Essas leis, ensaiadas, então,

com os carneiros de Leicester,

não differiam das que, hoje, se
applicam e se aconselham e que
podem resumir no seguinte:

aleitamento prolongado, alimen
tação, ao máximo, com alimen
tos ricos; fixação da precocida
de por mfiio da consangüinida
de; aperfeiçoamento das fôrmas
pela selecção, ("Le Betail",

M. Vacher) .

Traremos, a seguir, no proximo
numero, da Selecção, Consangüi
nidade, . Cruzamentos.
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A criação do blcQo da seda

Experiências de lucta contra o "Calcino" e de suf-
focação das "Chrysallidas" mediante o emprego

do "Calcinol"
Nestes últimos tempos, foram

-feitas, na Italia, importantes ex
periências de combate ao cálcio

e de suffocação das chrysallidas
do bicho da seda, mediante o

uso de um producto chimico es

pecial, denominado "Calcino!",
que, nas provas realisadas pe
rante technlcos e pessoas inte
ressadas na producção da seda,
deu, como veremos adiante, re
sultados admiráveis.

Assignalamos esta nova desco
berta aos agricultores brasilei
ros que se dedicam a esta cria
ção, certos de que os mesmos,
adoptando este novo producto
para a disinfecção das camaras
de criação e para a suffocacão
das chrysallidas, grandes beAe-
ficics lograrão, não só na qua
lidade dos casulos, como, tam
bém, no rendimento unitário de
•cada um.

Passamos, agora, a relatar, de
talhadamente, o resultado das
expeiiencias levadas a effeito
por um technico versado na ma-
teria, o Prof. Remo Grandori,
Lente de Sericicultura do Real
Instituto Superior Agrário da Mi
lão. Convidado pela Casa in
ventor a do novo producto e pela
Sociédade Italiana dos Produ-
ctores de Sementes do Bicho da
Seda, que, também, se interes
sava pelo novo desinfectante,
a fiscalisar com opportunas ex
periências a efficacia da compo
sição, o Prof. Grandori iniciou
uma série de provas, no seu labo-
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boratorio e em diversas casas de
campo onde havia criação, para
sclentificar-se antes de tudo so
bre as propriedades do producto
na lucta contra o calcino. Co
meçou elle por disinfectar todos
os ambientes escolhidos entre 2
e 6 de Maio, isto é, de 3-4 dias
antes da introducção, nos locaes,
dos bichos novos. Durante a
criação vigiou pessoalmente o
andamento da mesma que, com

grande satisfação dos criadores,
deu resultados que desde ha vá
rios annos elles não estavam ha
bituados a ver. Para dar uma
idéia do êxito basta verificar as
cifras relativas á criação de um
agricultor de Bellusco, que no
anno de 1926 com os methodos
primitivos conseguiu realisar:
com 2 1|4 onças. Kg. 23, media
por onça: 10,20 Kg.; 1927 com
o mesmo systema: com 2 1|4 on
ças, Kg. 21, media por onça:
Kg. 9,32; e em 1928 mediante a

desinfecção com o "Calcino!",
com 2 onças obteve 100 Kg. re
sultando uma media de 50 Kg.

por onça. As cifras mostram,
melhor do que qualquer, expli
cação, a efficacia pratica deste
novo methodo de desinfecção.

Mas para corroborar estes resul

tados com outras provas que

pudessem indicar com certeza

se o esporo da Botrite bassiana

morre com a exhalação dos va

pores que se desprendem do

novo desinfectante, o Prof.

Grandori iniciou varias experi

ências também no seu laborató

rio. Em dois pequenos quartos

do seu Instituto, de recente con-

strucção e nos quaes não tinha
sido ainda effectuada nenhuma

criação, o Professor Grandori
transportou em 15 de junho dois

lotes de bichos de raça cruzada

chineza de femea ouro, tirados

depois de dois dias da quarta
muda de uma criação, do peso

de uma onça, que estava sendo

effectuada em outra parte do

la.boratorio.

Procurára, elle, no dia antece

dente, diversos bichos calciola-

dos, de ha pouco mortos de cal

cino, e quasi proximos á madu-
ração, completamente esbran-

queados pela característica ef-
florescencia da Botrite, que, exa

minados com o microscópio, ap-
pareciam cobertos por uma in

finidade de esporos. Um dos

lotes foi infectado na manhã do

15 de junho, esfregando os bi

chos calcinados sobre a pelle dos

bichos sãos, um por um. Logo
depois desta infecção artificial,
os mesmos bichos usados para o
esfregamento citado foram le

vados para um quartinho apro
priado, também este de nova

construcção e no qual nunca ti-
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xiliam sido effectuados criações

ou depositado matérias de qual

quer sorte. Foram postos os

mesmos num canniço novo, de

x:ede metaJlica, e no pequeno

quarto foi logo iniciada a fiimi-

^ação com o novo preparado.
Estando o quartinho hermetica-

mente fechado, deixaram-se os

^ases produzidos pela combustão
'  £Ío **Calcinor' agir durante 5 ho

ras; ao findar este prazo, o
quarto foi aberto para fazer sa-
liir a fumaça retirando-se os bi-
clios calciolados que tinham pas

sados pela acção dos gazes; em
seguida com estes mesmos bi -
clios foram esfregados um por

um todos os bichos sãos do se-
^lUido lote, deixando, para me-

I  llior segurança, os bichos cal-
!  jciolaáos no meio do leito dos
1  bichos sob observação.

Seguindo, dia a dia, o anda
mento das duas criações, o re
sultado foi o seguinte: os bichos
do primeiro lote no quarto dia
começaram a se entorpecer e a
rejeitar o alimento, e na tarde
do quinto dia estavam quasi to
dos mortos ou moribundos. No
sexto dia começaram a ficar co
bertos pela efflorescencia do
calcino. Os bichos do segundo
lote, isto é, os que tinham sido
ggfregados com a matéria cal
cinada que tinha passado pela
fumigação, continuaram, envez,
a tomar alimento regularmente,
e todos chegaram a tecer o
proprio casulo, sahindo delle
perfeitamente. O êxito desta
experiência de desinfecção foi,
portanto, excellente, completa-
fxxente claro, sem siquer a me
nor duvida. De modo que se
conclue, que a acção deste pre
parado, é plenamente efficaz
para exterminar, no prazo de 5
horas, todos os esporps."da Bo-
trítc bassiana, mesmo quando
elles se encontram no máximo
^rau de virulência.

Isto foi quanto exprimiu o

Prof. Grandori sobre as suas

experiências de lucta contra o

"calcino" mediante o emprego

de fumigações de "Calcinol",

para a desinfecção dos ambien
tes de criação; veremos agora

como se explica o mesmo com

petente para o combate, com

este mesmo producto, das chry-

sallidas do bicho da seda.

Como é de conhecimento de

todos os technicos em matéria

sericicola, a idéia de exterminar

as chrysallidas do bicho da se

da 110 casulo mediante o uso de

gases toxicos baratos e de fácil
emprego, com o duplo escopo de
matar as chrysallidas e de não

damnificar a sêde, é uma idéia

antiga. Também depois da tri-
umphal diffusão dos fornos de
deseccação, que resolviam admi
ra velmente o duplo problema de

obter, ao mesmo tempo a morte,

das chrysallidas e a deseccação

ou sazonamento completo dos
casulos, as tentativas de suffo-

cação, mediante gases diversos,
não cessaram. E isto porque os
fornos de deseccação, apesar de
seus indiscutiveis méritos, apre
sentam dois fundamentos in

convenientes para a industria;

a delicadeza da operação, que
requer o cumprimento de muitas
e precisas regras para obter um
bom êxito sem causar damnos

sensiveis á sêda, e, em segundo

logar, o custo relativamente ele
vado da operação. E' esta, pois,
a razão principal pela qual não
faltaram tentativas, mesmo re

centes, para obter a morte das
chrysallidas com o emprego de

jgazes (ácido sulphydrico, sul-
fureto de carbono, etc.) ou com

o emprego de altas pressões ou
de temperaturas muito baixas.
Porém, na realidade, nenhum
destes methodos poude resolver

o problema praticamente, de
modo que hoje, nó exercido das
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grandes industrias, o systema

dos fornos de deseccação está

generalisado por toda a parte.
Innumeros são, ainda hoje, os
productores ou os grupos de pro-
ductores isolados sem a possibi
lidade de transportar, com rapi
dez e economicamente, os pró
prios casulos num forno de de
seccação, e que por isto se devem
resignar, na imminencia da sa

bida do bicho do casulo, a ven
der a própria mercadoria a pre
ços irrisórios, ou então submet-

tel-a a tratamento com meios

primitivos que muito de fre

qüente a danmificam. A casa

productora do preparado ^-Cal-
cinor', que é também um excel
lente desinfectante preventivo
contra a calcino do bicho da se
da, submetteu ao technico, que
mencionamos neste artigo, o se
guinte quesito: se o gaz que se
desprende da combustão, deste
preparado era capaz de extermi

nar, em poucas horas, as chry
sallidas encerradas nos casulos,
sem damnificar a sêda? E, logo
em julho do corrente anno, foi
effectuada, de commum accor-
do, uma prova preliminar de
orientação com uma pequena
quantidade de 5 Kg. de casulos
de cruzamento bi-amarello chi-
nez, tirada de uma criação da
Brianza. Os casulos foram col-
locados em camadas de 5-6 cm.
de espessura, num pequeno am
biente de 30 cm. de capacidade;
queimou-se, ahi, um pouco de
"Calcinol", fechando hermética-
mente portas e janellas, e, de
pois de 5 horas de prazo, os ca
sulos foram levados para fóra e
observados. Nenhuma borbole
ta appareceu. As chrysallidas,
observadas, de momento a mo

mento mediante o corte de al

guns casulos, se apresentavam,

poucos dias depois, contrahidas

e muito murchas, estando, 25

Üífe/-



NOVEMBRO — 1930

dias depois da fumigação, quasi

totalmente seccas.

Mandando os casulos á fiação,

para verificar se a sêda tinha

soffrido damnificação com o

tratamento por que passára, a

Direcção da fabrica respondeu

que o andamento tinha sido me

lhor do que o costumeiro com os

casulos tratados com os fornos

de deseccação. Está, aqui, em

resumo, esclarecida e confirma

da, por pessoas da inequivoca

competência, a utilidade pratica

deste novo producto ideiado e

produzido por uma industria

italiana. A certeza absoluta da

suffocação em 5 horas, o resul

tado das provas effectuadas so

bre a sêda e o methodo preven

tivo de deshifecção, demonstrou,

com .bastante clareza, quaes são

os benefícios que podem advir

do emprego do "Calcinol" todos

os criadores de bicho da sêda.

A's autoridades, ás associações

agrícolas e aos criadores do Bra

sil indicamos este novo e effi-

caz invento afim de que elle

seja experimentado, sem demo

ra, para o melhoramento e in

cremento da joven industria se-

ricicola brasileira.

(Revista dei Commercio ítalo-

Brasiliana), Novembro, 1930) .
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A evolução da FroílcoliBra oo Brasil
.SUMMARIO: — A Fruticultura

no período colonial. — A im

portação das especies exóti

cas. — D. João VI e a Fruti

cultura no Rio de Janeiro. —

A Fruticultura no período im

perial . — Os consulados bra

sileiros no estrangeiro. — A

banana occupa o segundo lo-

gar na exportação de São

Paulo. — As estradas de roda

gem. — E' preciso despertar

as nossas energias. — Appel-

lo aos agronomos do Brasil.

O assumpto offerece mataria

para um inteiro volume, mas

estas notas visam apenas dar ao

leitor um ligeiro apanhado do

pouco que temos feito e do mui

to que nos cabe fazer.

Em primeiro logar, devemos
dizer que a fruticultura indíge
na dos primeiros tempos da des
coberta era paupérrima de es

pecies, das quaes nem todas pu

deram ser aproveitadas, por não
se prestarem para sobremesa ou

para um regular consumo, como
o que se faz das outras frutas.

Quasi todas as plantas frutí
feras que foram cultivadas no
periodo colonial eram oriundas
dos paizes que commerciavam
com os portuguezes, aos quaes,
por terem sido os primeiros co
lonizadores da Terra de Santa
Cruz, cabe o merecimento da
iniciativa da fruticultura no

Brasil.

De facto, a elles devemos a ba

naneira, as laranjeiras, os li
moeiros, as mangueiras, a ca-
jramboleira, o jambeiro e tantas
outras de antiquissima cultura
nos outros paizes, em épocas

LOURENÇO GRANATO

precolombianas, como sejam a

videira, o pecegueiro, a ameixei-
ra, a cerejeira, o castanheiro e
outras numerosas especies.

A introducção dessas plantas
no Brasil era feita pelos coloni-
sadores que as traziam de pon
tos differentes, isto é, não só
da Europa, mas dos antiquissi-
mos continentes por onde lar

gamente commerciavam.

Não é fácil poder determinar
os paizes de onde foram impor
tadas as plantas frutíferas exó
ticas que possuímos, e muito dif-
ficil será determinar a época em
que se fizeram taes importações.

E' certo que durante o perio
do colonial, em que D. João VI

dirigiu os destinos do Brasil, e
propriamente do anno de 1809
em diante, muitas plantas fo
ram importadas no Horto Bo
tânico do Rio de Janeiro, sen

do dignas de mencionar o cajá-
manga, a jaqueira, a fruta-pão,
a caramboleira, a è^oselheira, a
amoreira, além de outras e de
muitíssimas mais, que não são
próprias para a producção de
frutos comestíveis.

No periodo imperial, a fruti
cultura foi tomando outra fei

ção, porque houve especial ten
dência dos colonisadores para a

cultura das denominadas "fru

tas européas".

A cultura das plantas frutífe

ras das especies que, até então,
eram mais communs, poucas
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continuaram a merecer os cui

dados do agricultor, e, entre es
tas, cabe lembrar a jaboticabei-

ra, os abios, os cajús, as goia
bas e araçás, e varias outras de
menor importância. As que, ao
envés, mereceram toda a dedi
cação do agricultor, foram so
bremodo a bananeira, a man
gueira, os abacateiros e os aba

caxis, além das que vão sob a
falsa denominação de "frutas
da Europa".

No periodo imperial, a cultu
ra da videira foi tomando al

gum impulso no Brasil, espe
cialmente no Rio Grande do Sul,
em Minas e em S. Paulo, onde
o colono europeu se industriava
na installação de bons vinhedos.

No Estado de Minas, a viti-
cultura foi introduzida de ha
mais de melo século, e, pelo que
nos consta, já no anno de 1873.
o agricultor Joaquim de Castro
iniciava uma plantação com 12
mil videiras.

Mas, maior impulso teve a vi-
ticultura no Rio Grande do Sul,
onde a enologia chegou a consti
tuir uma das melhores esperanT
ças do povo riograndense.

Em S. Paulo, a cultura da vi
deira mereceu a dedicação de
pessoas que souberam honrar a
Patria, com seu trabalho, e, en-
le taes vultos, destacavam-se

to Vergueiro, Veridiana Prado e

bem dl os que, paraem da nossa viticultura, ainda
vivem e que não nomeamos para
nao melindrar sua excessiva
niodestia.
Foi também no periodo do

hnperio que iniciámos o aprovei-
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tamento de frutas para a fa

bricação de vinhos.

No anno de 1873, o Brasil re -

metteu para a Exposição de

Vienna vinhos de cajú, de la
ranjas e de abacaxi, mas essa

industria não progrediu como o
primitivo enthusiasmo fazia

crer. Nossas fi*utas eram escas

sas e os meios de transporte,
assim como os conhecimentos

rudimentares que se possuiam
da industria da fermentação,
não permittiram ais producto-
res o desejado desenvolvimento.

No periodo republicano, a cul
tura das plantas frutíferas, com-
muns na Europa meridional, foi
tomando maior desenvolvimen
to, sendo isto devido, especial
mente, á intensificação da immi-
giação dos respectivos agricul
tores. E, emquanto os europeus
davam preferencias ás especies
que lhes eram mais familiares,
os biasileiros nao se descuida
vam de augmentar as culturas
das mangueiras, laranjeiras, ba
naneiras e outras, que já eram
muito communs entre nós
Mas, a despeito de tudo isso

forçoso é reconhecer que a fru'
ticultura tem tido e vai tendo
■uma evolução lentíssima no
Brasil, a despeito de possuirmos
os climas para todas as espe
cies, até para as mais aprecia
das ou de mais delicada cultura.

Jámais se cuidou de fomentar
a fruticultura industrial ou a
sua especialização, segundo as
regiões que mais convém ás res -
pectivas plantas.

A exportação de frutas tem
dado asumpto para se fazer rhe-
torica, e nada mais.

A nossa exportação de frutas
se tem limitado á de bananas,
laranjas, abacaxis e poucas ou
tras, sendo a primeira de muito
maior vulto de todas as outras
tomadas conjuntamente.

Aqui, em S. Paulo, o governo
tem distribuído centenas de mi
lhares de mudas, mas essa distri
buição, pelo que parece, jamais
obedeceu a um plano cuidado
samente preestabelecido.

A organização de um plano
de propaganda, com o fim de
estender e intensificar a produc-
ção de frutas, se nos afigura de
imminente necessidade, e uma
propaganda no estrangeiro, afim
de preparar mercado para o que
deveremos possuir, é, igualmen
te, necessária.

Pena é que nossos cônsules
não imitem os cônsules ameri
canos, os quaes foram incansá
veis na propaganda das frutas
que seu paiz ia produzindo, com
uma intensificação que não te
ve exemplo igual na historia da
fruticultura.

A fruta que mais produzimos
e cuja exportação occupa o lo-
gar que segue á exportação do
café, é a .banana, mas essa mes
ma ainda offerece um campo
extraordinário para delles se au
ferirem vistosos lucros.

Se os nossos administradoreo
e economistas tivessem decU
cado um pouco de sua attençao
á exploração e exportação dessa
fruta. São Paulo teria um com-
mercio superior aos 25 mil con
tos que agora aufere da venda
da banana ao estrangeiro.

Desde o anno de 1908, previa
eu que a cultura da bananeira
viria a ser a chave de ouro com
que se deveriam abrir as portas
do grande futuro, ao qual e3ta-
va reservado o patriótico direi-
ao de arrancar o povo do nosso
litoral do estado precário em que
vive. Foi com esta phrase que
conclui a minha monographia
relativa á cultura da bananeira,
publicada em 1908, na revista O
Fazendeiro, e, depois, impressa
successivamente em duas novas
edições.

E a minha fé continúa firme
no seu proposito, maximé agora
que as estradas de rodagem vão
alimentando as esperanças dos
povos do litoral de S. Paulo.

No nosso littoral a fruta quasi
que não tem valor, pela absolu
ta falta de meios de communi-
cação, e tal facto atrophia toda
e qualquer iniciativa.

Vi eu vender, em S. Sebas
tião, cada cento de magnificas
laranjas, ao preço ridículo de
$600 os appetitosos abacates a
2$ e 3$ para cada cento, assim
como as bananas á ridícula ci
fra de 68 para cada dúzia de
cachos!

E cabe aqui dizer que, se a
projectada estrada de rodagem
coroar os judiciosos intuitos do
actual titular da Secretaria da
Agricultura, terá S. Paulo um
verdadeiro celleiro para as suas
feiras de frutas, porque dahi se
poderá conseguir todo o anno as
primicias fruticolas e horticolas
de toda a especie que nós, de
serra acima, ardentemente dese
jamos.

E convém saber que a prima
vera eterna que caracteriza o
clima do litoral habilita o agri
cultor a mandar para a capital
as castas de frutas mais varia
das, e, bem assim, as mais va
riadas especies de hortaliças,
taes como o tomate, que ali pô
de ser cultivado durante todo o
anno, e que aqui chega, em cer
tas épocas, a preços verdadeira
mente prohibitivos, de 5$ a 6$
para cada kilo.

E direi mais, que, aberta a via
de communicação que dará ac-
cesso á capital, será a banana a
verdadeira chave de ouro que,
como já disse, arrancará o povo
do litoral do estado precário em
que vive.

Precisamos agir elaborando
um plano fundamental para bem
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orientar a nossa fruticultura e

não trabalhar desordenadamen

te, como pelo pasado se tem fei
to, com grave prejuizo para as

nossas finanças. E urge mesmo

que os esforços de cada um con

viriam para que não mais per
camos um tempo que é precio-
sissimo.

Todos reconhecem que somos

povo do amanhã", mas de
um amanhã que nunca chega,
e não nos convencemos da neces

sidade de tirar proveito das coi
sas, como ensinavam os divul
gadores da agricultura romana,
com a sua celebre phrase do ur-

gens in rebus egestas.

Somos victimas de um entor
pecimento que nos humilha pe
rante aquelles que sabem ava
liar os dotes com que a nature
za brindou o solo brasileiro, do
tes que, a despeito de crescer
mos em annos, ainda não temos
sabido aproveitar conveniente
mente .

Agucemos nosso olhar, esten
damos nossa visual e procure
mos seguir o exemplo de traba
lho e iniciativa que nos vem da
grande Federação Norte-Ameri-
cana.

Quando, em 1909, o meu douto
collega Navarro de Andrade me
enviou dos Estados Unidos, uma
bellissima estampa, na qual se
via uma das famosas laranjei
ras levadas do Brasil e que os
americanos ainda adoram como
uma santa, senti um aperto no
coração e reflecti como dámos

estrangeiro coisas que não sa
bemos avaliar e com os quaes

elles sabem enriquecer.
A borracha e a laranjeira, le

vadas do Brasil, enriqueceram
outros paizes, e, sem nos corri
girmos, animamos a nos arran
car o que aos outros enriquece,
para que se cultive em nossa
agricultura e, consequentemen
te^ das nossas finanças.

Somos demasiadamente pró

digos ou, quiçá, extremamente
inexperientes, porque animamos
outros a produzir aquillo que,

ciosamente, deveriamos saber

guardar, exclusivamente, e, qui

çá, egoisticamente, para nós.

E' preciso despertar. E des

pertemos, pois!

E, quando despertamos, não
nos esquecemos que a fruticul

tura, por toda a parte, teve co

mo factor preciosíssimo a divul
gação agrícola, da qual nós vi
vemos absolutamente divorcia

dos.

Os paizes eminentemente fru-

ticultores sempre fizeram da di

vulgação um dos principaes
esteios da propaganda, tanto

que agronomos experimentados

apregoavam com a palavra e

com a penna tudo aquillo que

pudesse aproveitar aos que se

iniciavam na producção das

frutas.

Em matéria de divulgação
agrícola, se nos afigura a ado-
pção da doutrina do chanceller

inglez, Francisco Bacon, a qual

se concretiza na phrase instau-

ratio ab imis, isto é, organizar,
fundar um novo serviço ou um

novo trabalho, um novo edifício

desde a base, isto é, desae os ali
cerces .

O que se tem feito até agora
pouco adiantou para dar á fru
ticultura a orientação de que ca
rece .

Estamos convencidos de que

precisamos despertar o ensino
itinerante, se quizermos que a
fruticultura siga um caminho

que mais rapidamente nos con
duza onde almejamos chegar.

Provavelmente, haverá quem

nos diga que todas as tentativas
que fizemos para levar a escola
ao agricultor não deram os re
sultados desejados. Mas, por
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que? Qual a razão do insuc-

ceso?

Procurou-se levar a effeito,
aqui, uma palida imitação do en
sino nômade, tão fecundo nos

outros paizes, e, de facto, nada
se conseguiu; mas, ninguém pro
curou a razão. A' mmha voz,
abafada pelos harpocratas si
lenciosos da agronomia official,
juntou-se, certa vez, e cheia de

enthusiasmo, a voz prestigiada
de Luiz Silveira, que constatara
na Argentina os milagrosos ef-

feitos desse ensino, e chegou-se
a conseguir das companhias fér
reas vagões apropriados, com sa
lão de conferências e outros para
museu agrario de machinas e

sementes para a lavoura, que
provaram, até a evidencia, o pa
triótico esforço das referidas
companhias, que davam gratui
tamente, material e serviço dê
transporte com a melhor boa
vontade.

Também esta iniciativa, para
a qual collaborou efficazmente
aquelle illustre companheiro,
com a sua util propaganda ex
planada no seu livro Viagem á
Argentina, foi um fracasso, e,
mais do que isso, uma verdadeira
decepção. Mas, por que tantos
fracassos e tantas decepções no
que diz respeito ao ensino nô
made em São Paulo?

E' porque nos faltam os após
tolos da agricultura; é porque o
deus Harpochrates pontifica so
berano na classe á qual eu e ou
tros pertencemos. E' porque
preferimos viver amordaçados
paia não falar e ter as mãos en
torpecidas para nao escrever,
evitando divulgar um evangelho
que jurámos seguir, quando re-
cebêmos de nossos mestres uma
ordenação, cujos deveres impe
rativos agora mais nos inclina
mos a abjurar.

Reflictamos, oh! collegas agro
nomos, que a nossa profissão de-

É:;:
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o alcool-moíor e as concusoes do ulíimo

Congresso Nacional de Agricultura
Agita -se, no momento, o im

portante problema do alcool-
motor, questão pela primeira
vez discutida e attentamente
examinada pela Sociedade Na
cional de Agricultura, em 1903,
■por occasião do Congresso das
Applicações Industriaes do Ál
cool, por ella promovido, simul
taneamente com a 1." Exposi
ção de Apparelhos á Álcool.

Não parou ahi a actividade da
Sociedade em referencia á pal
pitante matéria pois ainda es
tão na lembrança de todos os
trabalhos de propaganda e ex
perimentação que aqui realizou,
com o concurso de notáveis te-
chnicos, pouco antes da com-
memoração do Centenário da
nossa independência e, mesmo,
por occasião da passagem dessa
ephemeride, no seio do impor
tante Congresso Nacional de
Agricultura e Pecuaria, que ado-ptou interessantes conclusões,
dignas, ainda, como se vae ver,
apezar de passados quasi dois
lustros, da meditação dos inte
ressados .

Eil-as; —
O 3.« Congresso Nacional de

Agricultura e Pecuaria, depoisde estudar detidamente o pro
blema da producção do álcool
para fins industriaes, indica as
seguintes medidas, que julga pa
trióticas, úteis e opportunas*1.« _ Formação de.uma ^*Liga
Nacional para Defesa e Propa
ganda do Álcool Motor", para o
que, desde já, pede ao Terceiro
Congresso Nacional de Agricul
tura e Pecuaria, ou, posterior
mente, á Sociedade Nacional de
Agricultura, que se digne de no
mear uma commissão que proce
da á constituição da mesma.

2." — Solicitar-se, de quem de
direito, seja considerado de uti
lidade publica e de interesse na
cional o emprego do álcool mo
tor produzido no paiz.

3." — Convocar-se um Con
gresso especial de álcool, no

meando o actual Terceiro Con
gresso Nacional de Agricultura,
ou a Sociedade Nacional de Agri
cultura, uma Commissão que o
promova.

4." — Modificar-se o systema
de transporte ferro-viario, acon
selhando ás companhias a ado-
pção de vagons-tanques e dedi
car ao transporte de álcool todo
o material necessário.

5." — Desenvolver-se. nos In
stitutos e Escolas, entre ellas a
Escola Superior de Agricultura,
o ensino technologico da fabri
cação do álcool, facultando-o
aos fiscaes especiaes dessa in
dustria, concedendo, para esse
fim, créditos e subvenções, favo
res de impostos, isenções de di
reitos alfandegários e prêmios.

Crear-se, no Ministério
da Agricultura, uma secção de
fermentações, destinada, com
especialidade, ao estudo de to
das as questões technicas rela
tivas á producção, industria o
commercio do álcool motor, in
clusive o controle chimico das
distillarias existentes, fornecen
do sus mesmas o pessoal e ma
terial necessários, bem como
;subvencionar as secções espe
ciaes de fermentação já exis
tentes nos institutos agronômi
cos, não federaes, e apparelhar,
convenientemente, a da Escola
Superior de Agricultura.

7.» ̂ Auxiliar-se, pecuniária-
mente, aos industriaes, median
te empréstimos, ou fornecendo-
Ihes o material necessário á mo
dificação das salas de fermen
tação e distillarias actuaes.

8.^ — Aconselhar-se aos Po-
deres Públicos o emprego de lo
comotivas, tractores e outros ve-
hiculos construidos especialmen
te para o emprego do álcool.

— Solicitar-se a creação
de leis que facilitem a livre cir
culação do álcool desnaturado
ou carburetado, podendo a des-
naturação ou carburetação ser
feita pelos mesmos fabricantes

ffiíBBíiiiHlíB

verá seguir a fé do apostolado, e
que, para as iniciativas que se
tomam, como é a da intensifi

dedicação, offerecendo todo o
seu sacrificio ao mais sublime
dos nossos ideaes, que é o sacro-

cação da fruticultura, cada um
deverá collaborar, com amor e

santo altar da Patria.
Outubro, 1928.

de álcool, ou indistinctamente,
pelos compradores.

10." — Conceder-se favores á
creação de fabricas de ether, de
certa importância industrial,
sendo o ether, como o reconhe
ce o Congresso, o melhor carbu-
retante nacional.

11." — Conceder-se favores
equivalentes aos vehiculos, mo
tores, apparelhos de illuminação
e de fabricação de gaz destina
dos a empregar principalmente,
com matéria prima, o álcool des
naturado ou carburetado.

12." — Installar-se, nos gran
des centros consumidores e de
exportação, armazéns alfande-
gados, ligados ás estradas de
ferro e providos de reservatórios
adequados a receber o álcool
transportado por vagons - tan -
ques.

13." — Reduzir as tarifas fer
roviárias para o álcool desnatu
rado ou carburetado, ao menos
até á taxa minima applicada ao
combustivel e frete mais barato,
devendo as estradas de ferro
considerar o álcool etherificado
ou desnaturado, para todos os
fins, como a gazolina ou o ke-
rozene.

14." — Crear-se um prêmio
applicavel a cada litro de álcool
absoluto desnaturado ou carbu
retado, variando o "quantum"
desse prêmio segundo o preço
de venda da gazolina ou do ke-
rozene, de maneira a poder-se
pagar o álcool ao productor, no
logar da producção por um pre
ço conveniente de competição.

15." — Solicitar-se do Gover
no que o producto do imposto
de $240 que pagam o álcool e
aguardente na actualidade seja,
em parte, applicado de prefe
rencia ao custeio dos favores
mencionados.

16." — Crear-se um imposto
ou taxa especial sobre todos os
licores ou bebidas alcoólicas,
(exceptuando-se os vinhos na-
turaes) importados ou fabrica
dos no paiz, cuja importância
será integralmente destinada ao
custeio dos favores menciona -
dos.

17." — Promover-se a funda
ção de uma cooperativa nacio
nal que tome a si organizar a
producção e o commercio do ál
cool destinado a fins industriaes.

382



NOVEMBRO — 1930 A- L a vou r a

BIBCIOGRAPHIA
Microhiologia agrícola (em lín

gua franceza), por E. Kayser,
chefe de conferências no Ins

tituto Nacional Agronomico

de Pariz. 2 vol. in-16: 1." vol.
Microhiologia applicada á fer

tilização do solo. 5." edição,
1930,1 vol. in-16, de 364 pagi

nas, com gravuras. Brochura:
18 fr.; cartonado: 24 francos
(Lihrairie J. - B. Baillière et

fils, 19, rue Hautefeuille, Pa
riz) .

A fertilidade da terra depende,

em grande parte, da habilidade
com que se manejar os sêres in-
finitesimaes que a habitam e

se contam por milhões.
Emquanto as plantas reali

zam, sobretudo, um trabalho de
synthese, recambiando os resí
duos das decomposições animaes
evegetaes ao estado de compos
tos complexos, os micróbios ope
ram exactamente o contrario,
isto é, o trabalho de analyse, a
desagregação d'esses mesmos
productos.

São elles que demolem e des

locam, continuamente, os mate-

riaes edificados pelos vegetaes
superiores; seu papel, na econo
mia geral do mundo vivo, é dos
mais importantes.

Sabemos, hoje, que a maior
parte das decomposições, que se
passam no solo, são devidas a
intervenções mlcrobianas; são
exemplos frisantes a fermenta
ção do estrume animal e nitri-
íicação.

Até ao presente, em um meio
tão complexo, o homem tem tido
uma influencia mui restricta
BObre sua actividade; mas, por
meio de um trabalho racional
da terra, de adubos apropriados,
de correctivos, de cuidados cul-

LIVROS NOVOS

■■■■

Microhiologia applicada á transr
formação dos productos agri-
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coZas. 5.'' edição, 1930. 1 vol.

in-16, de 390 paginas, com 49,
gravuras. Brochura: 18 fr.;

cartonado: 24 francos.

turaes, etc., elle pode tornar a

reacção do solo basica ou acida
e favorecer assim, as especies

que lhe são úteis.

Em summa, o ponto importan
te a observar é de chegar a pro

porcionar-lhes, sempre, um meio
favorável.

Assim considerada, a fertili

dade do solo se mostra intima

mente ligada á sua flora micro-
biana.

Os microorganismos agem na
decomposição das rochas, na
formação dos sulfatos e dos ni
tratos; são, ainda, os principaes
intermediários na fixação do

azoto atmospherico e grandes

productores de gaz carbônico tão

util aos vegetaes superiores.
São elles que restabelecem o

equilíbrio entre a formação e a

desintegração de matérias orgâ

nicas, entre a matéria viva e a

matéria inerte.

Eis uma synopse dos assump-

tos tratados na Microhiologia
applicada á fertilização do solo:
Considerações geraes sobre os

micróbios. Distribuição dos mi
croorganismos á superficie da
terra. Formação do humus. Es
trume de curral. Nitrificação.

Adubos verdes e animaes. Des-

nitrificação. Purificação das
aguas de esgoto e das aguas re-
siduarias das industria agrico-

las. Fixação do azoto atmos
pherico . Cyclos de enxofre e do
ferro.

Depois de descrever os fermen-

tos encontrados nas industrias

agricolas, o Dr. Kayser passa em
revista a intervenção dos mes
mos nas industrias que empre
gam productos vegetaes, na vini-

ficação, na fabricação do vina
gre, da "cidra", do amido, na
fecularia, na panificação, na fa
bricação dos productos fermen
tados, na maceração do linho, na
ensilagem, na fermentação do
fumo. Trata, a seguir, da in
dustria de lacticinios, da de cor-
tume, que transformam produ
ctos animaes por meio de pro
ductos microbianos.

"A Criação de Gado Bovino na

Normandia (França)", por
Mario de Oliveira, chefe da
2.® Secção (Industria Animal),
Directoria de Agricultura, In
dustria e Commercio, Secre
taria de Estado dos Negocios
das Obras Publicas, Rio Gran
de do Sul. — Boletim n."" 15,
Outubro de 1930.

O Sr. Dr. Mario de Oliveira
teve a gentileza de offerecer, a
esta Redacção, um exemplar
d'esse interessante trabalho de
sua lavra.

E' um folheto de 25 paginas,
em couché, fartamente illustra-
do com photographias e dese
nhos.

Em boa hora, o autor lembrou-
se de elaborar um repositório,
succinto, mas, completo, de da
dos e informações sobre o ha-
hitat da raça normanda^^eom^o'
que prestará, sem duvida, bons

1.
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serviços aos estudiosos das ques

tões zootechnicas nacionaes, co
mo extrangeiras, e aos interes

sados directos na importação,

aqui, no paiz, d'essa raça, para

a melhoria dos nossos rebanhos

e conseqüente progresso da pe

cuária brasileira.

O Dr. Mario de Oliveira divi

de, logicamente, a sua obra em

duas partes: o Meio, onde enca
ra os factores geologicos, climá

ticos e culturaes, ou forrageiros,
os factores economicos; e a Ra
ça, considerada em seu comple
xo zootechnico, isto é, perfil
ethnologico, exterior, criação,
registro genealogico, controle
leiteiro e estatistica da produc-
ção.

E', em summa, uma publicação
de leitura util e agradavel.

Gratos pela remessa.

"Exploração das Mattas", (em
lingua franceza), por A. Fron,
inspector chefe de Águas e
Florestas, prefacio de L. Par-
dé, conservador de Águas e
Florestas, director da École
des Barres, l vol. in-16 de
204 pagines, com 52 gravuras:
12 francos (.Livraria J. - B.
Bailliêre et fils, 19, rue Haute-
feuille. Paris) .

A obra sobre Exploração das
Mattas, de A. Fron, comprehen-
de duas partes.

A primeira parte contém ensi
namentos muito úteis sobre as
condições de uma boa gestão flo
restal, a escolha de uma proprie
dade florestada, o modo de ex-
ploral-a e de entrar-lhe na pos
se . Neste ultimo capitulo, o
autor estuda os systemas de
tratamento e administração das
florestas.

A segunda parte é especial
mente consagrada ás explora

ções florestaes: diversas ope

rações a effectuar na floresta;

differentes productos florestaes,

lenhosos e outros; calculo dos

córtes de madeira. Esta segun
da parte constitue um glossário

de technologia florestal .

Como era a Sua Sylvicultura e

Administração florestal, a Ex

ploração nas Mattas, de A. Fron,

foi escripta sobretudo para os

particulares proprietários de flo

restas, muitos dos quaes não

possuem a necessária instruc-

ção florestal para poder ler, com

proveito, os tratados completos

destinados aos technicos; ade

mais, esses tratados encerram,

de ordinário, desenvolvimentos

que não apresentam grande uti

lidade para o particular.

Torna-se, portanto, preciso

pôr ao alcance d'esses proprie

tários, obras mais simples, de lei

tura fácil.

Tal o fim a que se propõe A.

Fron nas obras que fez publicar

na Encyclopédie Agricole.

O autor se collocou do ponto

de vista exclusivamente pratico.

Muito consciencioso, conhecen

do perfeitamente bem o metier

florestal, A. Fron, que, durante

oito annos, foi professor na Es

cola de Sylvicultura de Barres

e que, pelo resto de sua longa
carreira, exerceu a profissão nas

regiões mais diversas da França,
soube tratar, com methodo e

clareza, os differentes assumptos
estudados.

Sua Sylvicultura, a mais an

tiga das tres obras que escreveu

para a Encyclopédie Agricole,

teve um successo extraordinário,

sendo tirada em quatro edições,

no decurso de 1903 e 1923. Não

pôde, pois, haver duvida, quan

to á acceitação que terão Admi

nistração florestal, publicada em

1S28, e Exploração das Mattas.

Gratos pela offerta de um

exemplar, que nos fizeram os

editores.

os T.ARGE

liE.ACK

De côr pre-
t a , tamanho
grande, fôrma
larga e orelhas
'argas; repro-

ductores prolí
ficos, desenvol
vimento preco

ce, V 1 V e n -

d o bem em

pastagens.
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SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

HORTO FRUCTICOLA DA PENHA
Depsirtcimeiito de Pornecimentos

TABELLA DE PREÇOS

Plantas fructiferas

Araticum do Norte

(Anona exalbida) . . . 3S500

Abacateiro (Persea gra
tíssima) 4$000

Abieiro (Lacuma caimi-

to) 3$500

Abricó das Antilhas

(Achras vitelina) . . . 4S000

Abricó do Pará (Mam-

mea americana) .... 4$000

Ameixeira preta do Pa
rá (Ximenia montana) 3$500

Ameixeira de Madagas
car (Flacourtia Ra-

moutchi) 6$0Ü0

Ameixeira amarella do

Canadá (Eriobotyra

japonica) 4$000

Araçaseiro corôa (Psi-
dium passeanum) . . . 3$500

Bacupary (Platonia in-
signes) 3S500

Bananeira (Musa sa-

pientum) 2S500

Baunilha do México
(Vanilla aromatica) . 2$500

Butiaseiro (Cocos Erios-

patha) 10§000

C

Cabelludeira (Eugenia

tomentosa) 3$500

Cajaseiro manga (Spon-

dias dulcis) 4$000

Cajaseiro meúdo (Spon-
dias Lutea) 3S500

Cajaseiro mirim doce
(Spondias myrobola-

nus) 3$500
Cajueiro amarello e ver
melho (Anachardium

occidentalis) 3$000
Cambucaseiro (Myrcia-

ria Plicato-Costata) . 4$500

Canelleira (Ciunamo-

num Zeylanicum) . . . 4$500
Caimito (Ghrysophylum
caimito) 4$000

Caramboleiras branca e

amarella (Averrhoa

bilimbi) 3$500
Cambuhy da índia (Eu

genia arábidae) 4$500
Castanheira do Pará
(Bertholetia excelsa) 5S000

Cerejeira do Rio Grande
(Myrcianthes Edualis) 4$000

Cidra (Citrus medica) . . 4$000
Coqueiros da Bahia
(Cocos nucifera) . . . 7$000

Cheremolia (Anona che-
rimolia) 6$000

Fructa do Conde (Ano
na acquosa) ...... 3$500

Fructa da Condessa
(Anona musicata) . . 3$500

Fructa de pão (Auto-
carpus incisa) 5$500

Figueira (Ficus carica)
Diversas variedades . 3$500

Genipapo (Genipaame-
rica)

Goiabeiras amarella,
vermelha e branca

(Psidium pomiferum) 3$000

Grumixama (Stenocalyx
brasiliensis) 3$500

Jaboticabeira (Myrcia-
ria cauliflora), diver
sas variedades 6|500

J ambolano (Sizigium
jambolanum) 3$500

Jaqueira (Artocarpus

integriflia) 4$000

Kaki do Japão (Dios-
pirus kaki) das varie

dades seguintes: Cos-

tata, Mazelli, Mikado,
Berti, K i r a - k a k i]
k i o m b o, hicopersi-

hum litchi) 6$500

Loureiro (Laurus no-
bilis) 4$500

Lixia da índia (Nephe-
lium litchi) 6|000

Laranjeiras (Citrus au-

rantium) das varie

dades seguintes: Ba

hia, Selecta, Pera, Pe-
rão. Natal, Rosa, Saú
de, Mandarim, Cam-
pista, Cacáu, Melão,
Imperial, Macahé, Li
ma, Cametá, Itabora-

hy. Cipó, Sanguinea,
Melroza, Monjolo, Pra
ta, Abacaxi, Malta,
Penca, Boceta, Va-
lencia, etc 4$500

Bergamoteira (Citrus
Bergaíhia vulgaris) . 5$000
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Tangerineira (C i t r u s

nobilis) Cravo, Stsu-

ma, Boceta, etc. . . . 5S000
Limoeiros de fructos pe

quenos e lisos (Citrus

limonum) 5S000

Limoeiros de fructos do

ces (Citrus medica

sativa (div. var. . . . 5$000

Limeiras (Citrus dulcis)

Penca, Pérsia, umbi

go, etc 5S000

M

Mangustan (G a r c i n ia

mangustana) 10$000
Mangueiras (Mangifera

indica) das seguintes

variedades: Dr. Sa-

boia. Espada Branca,

Espadão, Rosa, Maçã-
Rosa, Maçã-amarella,

R o s a 1 i a , Rosary,

C a m b u c á , Cora
ção de boi. Manteiga,

Bahia, Carolina, Ita-

maracá, Julieta, Per

nambuco, Jasmin, Au

gusta, Carlota, Gurgel,

Maravilha, etc 7S500

Maracujá commum

(Passiflora alata) . . . 4$000
Maracujá mirim (Pas

siflora speciosa) . . . 4$500

Marmelleiro da Europa
(Cydonia vulgaris) . . 6$000

Marmelleiro do Japão

(Cydonia japonica) . 6$0rji0

Oliveira (Olea europea) 6S000

Pitombeira da Bahia

(Rhylocalyx Luschi-

natianus) 68500

Pimenteira da índia

(Piper nigrum) . . . . 3$500

S

Sapota preta (Achras

mamosa) 48000

Sapotyseiro (Achras sa

pota) 4SOOO

Tamareira (Phoenix da-

ctylifera) 5$00(>

Tamarindeiro (Tama-

rindus indica) 3$000

U

Uvaia (Eugenia uvaia) 4SOOO

ARVORES PARA ARBORI-
SAÇÃO

Oity (Miguelia tomen-
tosa) 4$000

Amendoeira (Termina -
lia catalpa) 4$000

Carrapateira (Guarea
carrapeta) 4$000

Murta cheirosa (Mur-
raya exótica) . . . . 4$000

J ambolano (Sizigium
japonicum) 3$50Q

Lingustrum (L i n g u s-
trum japonicum) . . . 4$000

Ficus Benjamin 3$500
Ficus elastica 4$500

JOSÉ PASTOR
(GRAVADOR)

Especialidade em clichês para theses médicas,
trichromias, clichês para registro de marcas e
patentes e clichês para trabalhos commerciaes

RUA D. PEDRO í, 47 — loja
(Antiga Espirito Santo)

Plione Ceainl 1021 Rio de laoelio

HORTULANIA
Sementes novas de hortaliças, flores e agricultura,
plantas de ornamento, frueteiras, roseiras, etc., obje-
ctos para todos os misteres de jardinagem e lavoura. —
Bombas e seringas de metal para irrigar e pulverizar.
Livros sobre Agricultura, Industria Pastoril e pequenas
culturas — Ferramentas, Gaiolas, vasos, etc. — Chá
da índia, Pulverisadores e Formicidas. — SARNOL
contra o carrapato no gado e outros artigos de vete

rinária. — Objectos de Agricultura, etc. etc.

Araújo, Ribeiro & Cia.
Rua do Ouvidor, 77 Rio de Janeiro

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
DOS MELHORES

CRIADORES INGLEZES

Exportador de Bovinos — Durham, Devon,
Hereford, Sussex, Aberdaen, Angus, Red-
Polled, British, Fresians, Gueznsey, etc.

Ovinos de Rommey Marsh, Lincoln, Cara
negra, Shropshire e todas as outras raças.

Suinos de Berkshire, Large, Black e outras
raças.

Cavãllares puro sangue de corridas.
Aveia Ingleza, especial para cavallos de

corridas.

K 11 c1 . T e 1 e s r n p li i c o :
"BERTADEL" — LONDON

Pedidos e Encommendas a

Martin Maddock's British
LIVE STOCK AGENCY LTD.

46, Victoria Street
—o LONDRES o—
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SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
I.» COMMISSAO: — Geolo

gia e Mincralogia agrícolas, Agro-
logia, Carvão. l\'troko. Combustí
veis mincraes c derivados — Adu
bos mincracs naturaes — Ma-
cliínas appl caveis á extracçâo e
bcncficiamento desses productos.
— Mcniíyros : — b2rnestu da Fon

seca Costa, João bãilgcncio de
Lima Mindello, Thomas Coelho
Filho, William Wilson Coelho de
Souza.

2.» COMAIISSAO: — Meteo
rologia e Climatologia agrícolas.
— iMcDibros: — Franc sco de
Souza, Jua(|uim Sampaio Ferraz,
Raul Pires Xavier.

3.» CO Al MISSÃO; — Drena
gem c Irrigarão. — Poços tubula
res, Açudes e Forças hydraulicas
— Lavoura das reg ões seccas.
— Membros: — André Gustavo
Paulo de Frontin, Geminiano Go
mes Guimarães, Octavio Barbosa
Carneiro, Raul Pires Xav er, Tho
mas Cavalcanti de Gusmão.

4.^ COAl MISSÃO: — Alachi-
nas agrícolas. — Motocultura —
Electricidade appl içada á agricul
tura — Concursos de machinas
agricolas. — Moyibros : — Arthur
Torres Filho, Carlos Duarte, Eu-
rico Dias Mart ns, Geminiano Go
mes Guimarães.

5-" COM AI ISSAO : — Adubos
de origem animal c vegetal. —
Fabricação c consumo. — Mcíu-
bros: — Albano Isslcr, Frankiin
de Almeida e Aíario Saraiva.

6.® CO Al MISSÃO : — Semen
tes — Introducção e acolimação
de plantas. Concursos de semen
tes — Genetica vegetal. — Mcui-
bros: — Arthur Torres Filho,
Arsene Puttemans, Américo de
Miranda Ludolph e Thomaz Coe
lho Filho.

7^ COMMISSAO: —- Legu-
minosas, Cereaes, Raízes e tuber-
culos alimentares. — Membros:
— Arthur Torres Filho, Carlos
Duarte, Luiz de Oliveira Aíendes,
Plínio Cavalcanti.

8.® COMAIISSAO: — Plantas
industriaes, Assucar, fumo, cacau,
borracha, matte. — Membros: —
AntonÍQ de Arruda Camara, Filo-
gonio Pc xoto e Octavio Car
neiro.

9." COMMISSAO : — Plantas
textis. Algodão, linho e fibras
em geral. — Cellulose. Fabrico
do papel. — Membros: — Alci
des Franco, Francisco Alves Cos
ta, Paulo de Moraes Barros.

COMMISSÕES
TECHNICAS

10.» COMMISSAO: — Café.
— Membros: — Augusto Ramos,
Antonio Garcia Paula, João Ba-
ptista de Castro.

11.» COAÍAÍISSAO: — Plan
tas oleaginosas. Óleos, gorduras,
cèras, resinas e derivados. —
Membros: — Alcides Franco, Joa
quim Bertino de Aloraes Carva
lho, Trajano de Aledeiros.

12.» COAÍAÍISSAO: — Fru-
cticultura e Horticultura. Con
servação e embalagem de seus
productos. — Membros: — João
V^ieira de Oliveira, Horacio Bar
reto, Humberto Bruno, Roberto
Aloutinho dos Reis e Sylvio Fer
reira Rangel.

13.' COAÍAÍISSAO: — Sylvi-
cultura. Florestaçào e reflores-
tação. Exploração das madeiras.
Essências para arborização. —
Membros: — Antonio Pacheco
Leão, Francisco de Ass s Iglesias,
Luiz de Oliveira Alendes, Octavio
Vieira de Alello.

14.» COAÍAÍISSAO : — Defe
sa sanitaria vegetal — Pathologia
vegetal. Entomologia agrícola —
Combate á formiga. —Membros:
— Ângelo Moreira da Costa Li
ma, Annibal Revault de Figuei
redo, Antonio Alagarinos Torres,
Eugênio Rangel.

15.» COMAIISSAO: — Avi-
cultura — Apicultura — Sericul-
tura — Piscicultura. — Membros:
— Álvaro Pereira de Carvalho,
Felicano de Moraes, Henrique
Silva, João Alarceilino, Júlio Cé
sar Lutterbach e Aíarcos Ingiez
de Souza.

16.» COMMISSAO: — Zoote-
chnica geral e especial. Alimen
tação dos animaes domésticos —
Genetica animal. — Membros: —
J. F. de Assis Brasil, João Leo
poldo Aloreira da Rocha, Lan-
dulpho Alves, Alario Telles da
Silva e Victor Leivas.

17." COMMISSAO: — Ani
maes para sella e tracção. Re
monta. — Membros: — General
J. de Assis Brasil, Geraldo Ro
cha, Gustavo Dutra, Marsillac
Mottá.

18.» COMMISSAO: — Car
nes e derivados. Industrias con-
nexas. — Membros: — Frankiin

de Almeida, Geraldo Rocha, Joa-
quem Luiz Osorio.
19.\ COMMISSAO: — Leite

e Derivados, Industrias connexas.
— Membros: — Aleixo de Vas-
concellos, José Monteiro Ribeiro
Junqueira, Jorge de S. Earp,
Raul Leite.

20.» COMMISSAO: — Defe
sa sanitaria animal — Medicina
Veterinária. — Membros: — Ál
varo Osorio de Almeida, Américo
de Souza Braga, Moacyr Alves
de Souza, Paulo Parreiras Horta.

21.» COMMISSAO: — Vias
de communicação — Transportes.
Taxas e tarifas. Defesa eco
nômica da producção. Assum-
ptos geraes ligados á agricultura.
— Membros: — Gustavo Lebon
Regis, Othon Leonardos. Octavio
Barbosa Carneiro.

22.» COMMISSAO: — Colo
nização e Immigração. — Mem
bros : — Paschoal Villaboim,
Paulo de Moraes Barros, Nestor
Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

COMMISSAO:— Legis
lação rural. Codigo rural. Coope
rativas, syndicatos e associações.
Trabalho agrícola. — Membros:
— Chrysanto de Brito, Euzebio de
Que-roz Lima, Graccho Cardoso,
Leopoldo Teixeira Leite.

24.» COMMISSAO: — Esta-
tistica e contabilidade agricolas.
Credito agrícola. — Membros: —
Antonio de Arruda Camara, Car
los Raulino, José Luiz Sayão de
Bulhões Carvalho, Léo de Affon-
seca.

25.^^ COAIMISSAO: — Ensi
no agronomico e technico-profis-
sional. Experimentação agronô
mica. — Membros: — Álvaro Pe
reira de Carvalho, Fidelis Reis,
Ildefonso Simões Lopes, Thomaz
Coelho Filho.

26.» COMAIISSAO: — Con-
gresso. Exposições. Feiras. Mu
seus. Propaganda. — Membros:
— Bened.cto Raymundo da Silva,
Hannibal Porto, Lauro Sodré
Waldemar Pinna.

27.*^ COMMISSAO: — Hy-
giene rural — Construcções ru-
raes. — Membros: — Augusto
Bernacchi, Francisco Dias Mar-
hns, Julio E. da Silva Araújo,
lhomaz Cavalcanti de Gusmão.

28.» COMMISSAO: - Con-
i^encias e communicações scien-

ü 1^^-' — Membros: — HeitorBeltrão, João Fulgencio de Lima
Almdello, Thomaz Coelho Filho.



FUNDADA EJI 16 DE JANEIRO DE 18!)7

RECONHECIDA, POR TjEI, DE UTILIDADE PUBLICA

CONSAGRADA AO RESURGLMENTO DA AGRICULTURA NACIONAL

il BIBLIOTHECA ECONÔMICA
15.000 VOLUMES DE OBRAS VALIOSAS, SOBRE AGRONOMIA, VETERINÁRIA,

ECONOMIA, FINANÇAS, INDUSTRIAS AGRÍCOLAS, ETC.

MUSEU agrícola
MILHARES DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS. COLLECÇÕES COMPLETAS DE MA

DEIRAS DO PAiz fibras, cereaes, oleos, resinas plantas
'  MEDICINAES, ETC.

1

HORTO FRUCTICOLA DA PENHA
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL, MANTIDA PELA SOCIEDADE. PRODUCÇAO

de mudas e sementes.

aprendizado agrícola wenceslau bello
CONSAGRADO Á FORMAÇÃO DE CAPATAZES AGRÍCOLAS

serviço de fornecimentos
MODELAR ORGANISACÃO PARA C> FORNECIMENTO DE PLANTAS, SEMENTES,

INSECTICIDAS E MATERIAL AGRARIO, CIRÚRGICO E VETERINÁRIO.

SERVIÇO DE INEORMAÇÕES
TECHNICA, dirigida PELO HÁBIL PROFISSIONAL ENG. AGRONOMO

COELHO FILHO, LENTE DE AGRICULTURA GERAL DA ESCOLA
SUPERIOR DE agricultura E MEDICINA VETERINÁRIA, PARA

A SOLUÇÃO DE CONSULTAS DIRIGIDAS A SOCIEDADE

"A LAVOURA"revista MENSAL DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA DISTRI-
buida gratuitamente aos socios quites

-  .ADMISSÃO 1>E SOCIO

O N T 11 I P> u I g Ã o A N N U A L

(ln«ti1uiçõ<?.s, finruis eonniKn-ciaí-s, <'tc.) lOO.i^OüOiOS CONTRllHJJNTEtí 40$000

R  1 " ̂  ''ara os .NOVOíS SOCIOS, ISENÇÃO DE JOIAe Março, 15 -- Rio de Janeiro -- Brasil -- C. Postal, 1245
End. Teleg. Agricultura

Off. Alba — I^avradio, 60

I


